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[...] um texto postula o

próprio destinatário como

condição indispensável não só

da própria capacidade

concreta de comunicação,

mas também da própria

potencialidade significativa.

UMBERTO ECO
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Apresentação

Mesmo que mundialmente se discutam os direitos humanos
há pelo menos 60 anos, torna-se oportuno refletir sobre outros
direitos que vão além daqueles referentes à alimentação, à
moradia, à educação e à saúde. Impõe-se a discussão sobre o
direito a participar e a construir ativamente a cultura do país
onde se vive. Um dos aspectos que constitui a cultura de um
povo é sua literatura, entendida como parte do patrimônio da
humanidade, pois sintetiza anseios de um povo. Que registros
artísticos temos sobre a vida no Brasil desde que foi “descoberto”,
em 1500? Muitas histórias se contam sobre o nosso país-
continente nesses mais de quinhentos anos de História... E os
textos literários ajudam a construir essa história mediante o
registro do imaginário em poemas, romances, contos, peças
teatrais.

Percorrer a leitura da literatura brasileira, no nosso
entendimento, é um direito que todo brasileiro tem. No entanto,
no sistema educacional brasileiro, apenas no Ensino Médio ela
surge como componente curricular. E ainda surge de modo
muito tímido, pois em muitas escolas é reservado apenas um
horário semanal, de 45 a 55 minutos, para a disciplina.

Com tempo tão restrito, muitos colégios se preocupam
apenas em apresentar o panorama da literatura brasileira e não
em capacitar o aluno para a leitura da Literatura. Ensinar o
estudante a ler literatura é uma atribuição fundamental para
dar-lhe as condições necessárias para que possa ler mais
profundamente o texto literário. No entanto, não lemos todos
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os textos da mesma forma. Cada gênero de texto tem papéis e
especificidades que devem ser observadas na leitura. Conhecer
e respeitar a natureza dos textos literários é fundamental. Uma
poesia não pode ser lida como uma propaganda, afinal são textos
construídos com objetivos distintos: a poesia inventa um ser, e
sua leitura sugere a divagação; já a propaganda fala de um ser
específico, ou melhor, de um produto, com a intenção de
convencer o leitor a transformar-se num consumidor. As
demandas são diversas, consequentemente os resultados também
o são.

Apresentamos no decorrer deste livro propostas de leitura
do texto literário, considerando o estudante como um aprendiz
que tem o direito de conhecer as peculiaridades desse texto e a
se movimentar nele. Há uma questão pontual que move a
formação deste material: o estudante, no decorrer da sua
formação escolar, tem o direito de conhecer alguns textos
constituidores da literatura brasileira. Como acessar essas obras
sem saber como elas funcionam? Para conhecer, temos que
conseguir entender o que está posto no texto, o que está escrito.
Apresentamos, portanto, algumas propostas de leitura
desenvolvidas por estudantes de graduação do curso de
Licenciatura em Letras, sob a orientação da professora Flávia
Brocchetto Ramos. Tais propostas foram planejadas e
desenvolvidas em 2008, na Universidade de Caxias do Sul.
Acrescentamos, ainda, uma proposta de leitura em que a
literatura transforma-se em linguagem cinematográfica.

O material contém apenas propostas de estudos referentes
à Carta de Caminha; a fragmentos de sermões do Pe. Antonio
Vieira; a poemas de Gregório de Matos; a poesias parnasianas
(Olavo Bilac e Alberto de Oliveira), a contos pré-modernistas e
modernistas (Lima Barreto, Mário de Andrade) e a contos do
pós-modernismo e da contemporaneidade (Fernando Sabino,
Clarice Lispector e Rubem Fonseca).
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Nas sociedades modernas, embora ainda não universalizada,
a educação consolidou-se como um direito social, especialmente
a escolar, que, no Brasil, é requisito básico para o exercício da
cidadania e de práticas sociais.

Atualmente, a educação brasileira é normatizada pela
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, pela
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9.394/96) e
pelo Plano Nacional de Educação para 2001-2010. Assim, o
Ensino Médio constitui-se como um dos níveis1 da Educação
Básica, formada ainda pela Educação Infantil e pelo Ensino
Fundamental (BRASIL, 1996). Conforme nossa legislação, essa
etapa de estudos tem por finalidade assegurar ao educando seu
desenvolvimento, com vistas ao exercício da cidadania, assim
como oferecer subsídios para prosseguir seus estudos e progredir
no mundo do trabalho.

Nos últimos tempos, essa etapa da Educação Básica tem
ocupado papel de destaque nas discussões acerca da educação
brasileira, especialmente porque, a priori, o Ensino Médio não
tem atendido às necessidades dos estudantes, que concluem esse

1 O outro nível que constitui a educação escolar brasileira é a Educação Superior.

O Ensino Médio no

atual cenário brasileiro

• Flávia Brocchetto Ramos
• Lovani Volmer
• Maraísa Mendes da Costa
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nível de estudos com muitas lacunas, tanto no que diz respeito
à formação geral como para o mundo do trabalho.

No geral, os estudantes do Ensino Médio são
predominantemente adolescentes e jovens.2 Nessa idade, além
das vivências próprias dessa fase, eles estão se preparando para
assumir o papel de adultos, tanto no plano profissional quanto
no social e no familiar, o que faz deste um período de muitos
atravessamentos. Assim, entender os estudantes do Ensino Médio
significa superar uma noção de homogeneidade e percebê-los
como sujeitos com valores, comportamentos, visões de mundo,
interesses e necessidades singulares.

Para tanto, faz-se necessário oportunizar aos jovens contato
com novas perspectivas culturais, a fim de, efetivamente,
expandir seus horizontes e, ainda, dotá-los de autonomia
intelectual, assegurando-lhes, assim, tanto o acesso ao
conhecimento historicamente acumulado como à produção
coletiva de novos conhecimentos, sem se esquecer de que a
educação também é, sobremaneira, especialmente no contexto
brasileiro, chave para o exercício dos demais direitos.

Nesse sentido, deve haver articulações entre as áreas de
conhecimento e seus componentes curriculares3 com as
dimensões Ciência, Cultura, Tecnologia e Trabalho, por meio
do desenvolvimento de ações, atividades e vivências pedagógicas
capazes de modificar o cenário atual. De acordo com o
Conselho Nacional de Educação (CNE), o Ensino Médio deve,
pois:

[...] ter uma base unitária sobre a qual podem se assentar
possibilidades diversas como preparação geral para o
trabalho ou facultativamente, para profissões técnicas;
na ciência e na tecnologia, como iniciação científica e

2  Conforme o Conselho Nacional da Juventude, embora a noção de juventude não
possa ser reduzida a um recorte etário, jovens são os sujeitos com idade entre 15
e  29 anos. (BRASIL, 2006).

3     No que diz respeito à sua organização curricular, o Ensino Médio é organizado em
áreas do conhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências
Humanas.
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tecnológica; na cultura como ampliação da formação
cultural. (CNE, Resolução 04/2010, art. 26, § 1º).

Salientamos que essa articulação entre as áreas do
conhecimento está prevista na Resolução 2, de 30 de janeiro de
2012:

§1º – O currículo deve contemplar as quatro áreas
do conhecimento, com tratamento metodológico
que evidencie a contextualização e a
interdisciplinaridade ou outras formas de interação
e articulação entre diferentes campos de saberes
específicos.

Com essa perspectiva de aproximação da prática educativa
com o mundo do trabalho e as práticas sociais, a Secretaria de
Educação do Rio Grande do Sul propôs uma nova organização
curricular, apresentando aos jovens adolescentes gaúchos três
possibilidades de conclusão da Educação Básica: Ensino Médio
Politécnico, Ensino Médio Curso Normal e Educação Profissional
Integrada ao Ensino Médio.

De acordo com o Conselho Nacional de Educação, o
currículo do Ensino Médio deve:

I – garantir ações que promovam:

a) a educação tecnológica básica, a compreensão do
significado da ciência, das letras e das artes;

b) o processo histórico de transformação da sociedade
e da cultura;

c) a língua portuguesa como instrumento de
comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da
cidadania;

II – adotar metodologias de ensino e de avaliação de
aprendizagem que estimulem a iniciativa dos estudantes;

III – organizar os conteúdos, as metodologias e as formas
de avaliação de tal forma que ao final do Ensino Médio
o estudante demonstre:
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a) domínio dos princípios científicos e tecnológicos
que presidem a produção moderna;

b) conhecimento das formas modernas de linguagem.
(CNE, 2012).

Nesse sentido, no Rio Grande do Sul, a partir das mudanças
implementadas pela Secretaria de Educação do Estado, são, a
partir de 2012, ofertados três currículos distintos, conforme
segue:

• Ensino Médio Politécnico: será desenvolvido em 3 anos,
com duração de 2.400 horas, distribuídas entre formação
geral e parte diversificada (no primeiro ano, 75% da carga
horária é destinada para a formação geral e 25%, para a
diversificada; no segundo ano, 50% para cada formação e,
no terceiro, 75% para a parte diversificada e 25% para a
geral. A formação geral, formada por um núcleo comum,
prevê um trabalho interdisciplinar com as áreas do
conhecimento,4 no intuito de articular o conhecimento
universal sistematizado e contextualizado com as novas
tecnologias, enquanto a parte diversificada prevê articulação
das áreas de conhecimento a partir de vivências com o
mundo do trabalho, visando à apresentação de opções para
posterior formação profissional.

• Ensino Médio Curso Normal: é desenvolvido em 3 ou 4
anos, com no mínimo 3.000 horas, das quais 400 horas
correspondem ao estágio, e visa à formação de professores.
A organização curricular dá-se por blocos de áreas de
conhecimento, enfoque ou temáticas, através de
planejamento coletivo por parte dos professores. Assim, no
primeiro ano, o enfoque estará na relação teoria-prática,
com a reflexão sobre o cotidiano da escola; no segundo, na
relação teoria-prática-teoria, com a realização de pequenas
práticas de regência de classe; no(s) último(s) ano(s), na

4     As áreas de conhecimento são: Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas
Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; e Ciências da Natureza e suas
Tecnologias.
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relação reflexão/ação, a partir da ação do aluno como
educador. A fim de garantir a interdisciplinaridade, a carga
horária deve ser dividida entre as áreas do conhecimento e
os enfoques ou as temáticas, que, nesse caso, são: Educação
e Conhecimento; e Conhecimento Específico da Educação
Infantil e do Ensino Fundamental.

•  Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio: com
carga horária entre 3.000 e 3.200 horas, integralizadas em
um período entre 3 e 4 anos, com a possibilidade de estágio,
a construção desse currículo exige a participação coletiva,
uma vez que não é possível conhecer a realidade apenas a
partir dos conhecimentos específicos. Pretende-se aqui
romper com a hierarquia de conteúdos, ou seja, formação
geral e profissional fazem parte de um curso único, o que
deve transparecer na organização curricular, considerando
os perfis dos cursos e suas necessidades.

No que diz respeito ao Plano Político-Pedagógico, a
Resolução 2, de 30 de janeiro de 2012, apresenta, ainda, 22
pontos a serem observados quando da sua construção, a fim de
garantir a proposição de alternativas para a formação integral
dos alunos e o acesso aos conhecimentos e saberes necessários
para a conclusão dessa etapa de estudos. Essa formação integral,
salientamos, deve possibilitar não apenas o acesso a
conhecimentos científicos, mas também promover a reflexão
crítica e colocar o aluno em contato com aqueles direitos que,
consoante Candido (1995), são imensuráveis, alimentam a alma,
como a Literatura, por exemplo.

Cabe, nesse sentido, citarmos a Lei 9.394/96, que, no inciso
III do artigo 35, também remete à educação integral, voltada
para o desenvolvimento da pessoa humana, da capacidade de
aprender, de aplicar o conhecimento em seu projeto de vida e
no exercício da cidadania e prevê “o aprimoramento do
educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e
o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento
crítico”.
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Assim sendo, é preciso abandonar o currículo rígido e vazio
de interações entre os diversos conhecimentos e buscar a
autonomia intelectual, a solução de problemas, a análise, entre
tantas outras competências, sem se esquecer da importância da
criatividade e do afeto para a aprendizagem.

Na área de Linguagens, que engloba as disciplinas já
conhecidamente denominadas de Língua Portuguesa, Literatura
e Língua Estrangeira moderna, além de Artes (em suas diferentes
linguagens) e Educação Física, toda a reflexão parte da premissa
de que a principal razão de todo e qualquer ato de linguagem é
a busca pela produção de sentido. Assim, os parâmetros
curriculares orientam o trabalho escolar de forma que favoreça
a habilidade leitora, o domínio de diversas linguagens e o estudo
de seu papel nas relações entre as pessoas. O que se pretende é
instrumentalizar o aluno para o domínio de diversos suportes
de comunicação, reconhecendo a língua materna como parte
integrante da interação com o mundo externo e de sua própria
interioridade.

Sendo assim, diferente de uma postura conservadora de
adaptação e conformação à realidade, de currículos e ações
escolares, que ficam presos a moldes nos quais os conhecimentos
têm fim em si mesmos, o esforço deve ser o de atrair os estudantes
e dar-lhes condições para que desenvolvam uma leitura
competente, o que se faz com a construção de sentidos e de
pluralidade de leituras.

Nesse cenário, está o estudo do texto literário, tratado como
mais um dos modos discursivos a serem abordados. Porém,
dadas as especificidades da Literatura, é fundamental que se
discuta esse encaminhamento, visto que ela é uma forma de
educação da sensibilidade, atingindo um conhecimento que,
mesmo não mensurável, é, acima de tudo, humanizador, tal
qual o papel que se reserva às artes em geral. A Literatura
apresenta-se como uma expressão da complexidade humana,
do estar-no-mundo de diferentes formas, fazendo transcender o
que já está dado e, consequentemente, propiciando a experiência
da liberdade, da multiplicidade e da humanidade.
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A perspectiva eleita para a Literatura na escola é aquela da
formação ética e estética que se quer no Ensino Médio. Apenas
por essas razões já fica claro que não basta tratar o texto literário
simplesmente como mais um dos gêneros textuais a serem
abordados, mas dar-lhe o devido foco e espaço. Tratar a
Literatura de uma forma mais abrangente, no entanto, requer
uma mudança de postura docente frente ao texto literário, ao
seu papel de mediador e, fundamentalmente, ao lugar real que
a leitura literária ocupa em sua experiência pessoal.

É com esse olhar que surge este Caderno, em que serão
apresentadas e discutidas, predominantemente, algumas
reflexões oriundas da disciplina de Prática de Ensino e Estágio
Supervisionado da Literatura de Língua Portuguesa no Ensino
Médio, uma das etapas do curso de Licenciatura Plena em Letras
da Universidade de Caxias do Sul, e, no final, a apresentação
de uma proposta metodológica de leitura de textos literários, a
partir de experiência em uma escola da região metropolitana
de Porto Alegre.

A disciplina no curso de Letras tem por objetivo discutir a
relação entre as teorias e a prática de ensino da Literatura, de
maneira a optar por uma metodologia adequada à formação de
leitores de textos literários. Outra finalidade da disciplina é
analisar o conceito de texto literário, aplicado à literatura no
Ensino Médio, e orientar a elaboração e a aplicação de unidades
de ensino. Buscamos a vivência de uma prática educativa que
envolva atividades de planejamento, execução e avaliação do
trabalho desenvolvido.

A organização de roteiros de leitura

A escola precisa ser reinventada, o que é compromisso de
todos os envolvidos no processo educativo. Faz-se, para tanto,
necessário priorizar processos capazes de gerar sujeitos
inventivos, cooperativos, participativos e com conhecimentos
que lhe possibilitem ir e vir, tanto no que diz respeito ao plano
pessoal como ao laboral.

Com essa premissa, a disciplina de Prática de Ensino e Estágio
Supervisionado da Literatura de Língua Portuguesa no Ensino
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Médio foi organizada em três etapas distintas. A primeira consistia
no estudo de referencial teórico, na simulação de unidades de
ensino, a partir do referencial, e na observação da metodologia
de trabalho escolhida para desenvolver o planejamento. Na
segunda etapa, ocorreu a elaboração de proposta de ensino e
de operacionalização do planejamento, em turma de escola
regular de Ensino Médio, em Caxias do Sul. A última parte
consistiu na avaliação das ações desenvolvidas e na elaboração
do relatório (trabalho de conclusão da disciplina), em que se
incluía e discorria sobre o material estudado e elaborado
durante o período da disciplina.

O que planejar depende da orientação recebida pelo
professor de cada turma. No entanto, o modo como se propicia
a experiência do que é solicitado na escola pauta-se na leitura e
no estudo do texto literário, a fim de instrumentalizar o estudante
do Ensino Médio para a leitura da literatura nas suas diversas
modalidades. Desse modo, elegemos uma metodologia que
tivesse como foco o leitor. Pautados em estudos de Candido
(1995), Jauss (1994) e Iser (1979), os estudantes organizaram o
macroplanejamento da proposta a partir de dois pontos: aplicar
os princípios teórico-metodológios da disciplina cursada e
desenvolver o tópico ou conteúdo solicitado pelo professor da
turma, em que seria aplicado o planejamento.

Respeitando, pois, a indicação dada pela docente, os
estagiários desenvolveram propostas de Literatura que levassem
em conta a seguinte questão: Que textos desse período literário
o estudante de Ensino Médio tem o direito de conhecer?
Respondida essa questão, partimos para a orientação
metodológica, que, no caso da macrounidade, deveria seguir
princípios do método recepcional, proposto por Maria da Glória
Bordini e Vera Teixeira de Aguiar (1988). Desenhado o caminho,
ou seja, de onde partimos e aonde queremos chegar, focalizamos
o estudo de cada texto. Chamamos esse estudo particularizado
do texto de roteiro de leitura ou microplanejamento, de acordo
com orientação de Saraiva (2001) e Saraiva e Mügge (2006).

Entendemos, a partir do referencial utilizado, que um roteiro
de leitura deve constituir-se de três etapas. A primeira,
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denominada atividades introdutórias à recepção do texto,
abrange a motivação para leitura, que é feita através de diferentes
estratégias. Na segunda etapa, há atividades de compreensão e
interpretação do texto literário, em que se desenvolvem questões
que priorizem a atuação do leitor, no sentido de entender o
funcionamento da linguagem simbólica, a fim de o leitor
apropriar-se do texto literário. A terceira etapa abrange a
transferência e aplicação de leitura, em que o leitor torna-se
autor de um novo texto, a partir das experiências vividas nas
etapas anteriores, ou seja, a partir dos efeitos que esse texto e
que a proposta de atividades geraram no estudante.

Colocamos, pois, como premissa na organização dos roteiros
que a leitura de cada texto deve seguir os seguintes momentos:
antecipação de leitura, atividades de leitura analítica, atividades
de leitura compreensiva e atividades de interpretação.

Adentrando à prática...

Antes de iniciar o processo de planejamento, é necessário
conhecer as peculiaridades do meio onde se vai atuar. Para tanto,
os acadêmicos realizaram diagnósticos, a fim de conhecerem a
turma, a proposta de trabalho desenvolvida pelo professor
titular, o funcionamento da escola, entre outros aspectos.
Destacamos que as escolas estão localizadas no Município de
Caxias do Sul, suas bibliotecas possuem acervo restrito e, em
vários casos, encontram-se fechadas por falta de um docente
que atue nesse espaço.

As turmas, por sua vez, são heterogêneas e constituídas por
estudantes oriundos de diferentes comunidades, em virtude de
o sistema de matrícula estar centralizado na Coordenadoria
Regional de Educação, órgão ligado à Secretaria Estadual de
Educação. Outro aspecto a ser destacado é o alto índice de
evasão, já que as turmas, no início do ano letivo, eram formadas
por mais de trinta alunos e, no segundo semestre, poucas mantêm
tal número; predominam, nos meses de setembro e outubro,
turmas com menos de vinte estudantes.
5   Os dados foram levantados e sistematizados por Maraísa Mendes da Costa, a partir

de questionário aplicado na turma 104, no segundo semestre de 2008, na Escola
Estadual de Educação Básica Abramo Pezzi, localizada em Caxias do Sul – RS.



• 20 •

Os dados que caracterizam as turmas se repetem. Assim,
elegemos um levantamento de dados, a ser apresentado a seguir,
para expor o cenário do Ensino Médio.5 Para conhecer o grupo
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Programas de Televisão Desenhos

Documentários
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Novelas

Seriados

Telejornais
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de estudantes, cada estagiário criou uma estratégia para coleta
de dados, no que se refere às preferências da turma. Uma das
alternativas foi solicitar que preenchessem um questionário, para
que manifestassem seus gostos por músicas, filmes, livros e outros
objetos artísticos ou não. Na coleta que utilizamos como base,
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no total 19 alunos da turma estavam na aula naquele dia e
responderam ao instrumento.

Nas questões objetivas, percebemos uma variedade de
respostas, mas com alguns aspectos comuns. Na primeira
pergunta, “Que programas de televisão você gosta de assistir?”,

há respostas variadas, porém há ênfase em duas – novelas e
filmes, ambos com nove indicações, o que sinaliza uma
preferência por narrativas.

Em relação à música, expressa na pergunta número dois,
também há duas preferências marcantes, o rock e o hip hop,
com 9 e 10 votos, respectivamente.
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A leitura, embora aconteça, é de textos não literários, como
de revistas e jornais. Quando questionados sobre o que gostavam
de ler, 10 alunos optaram por livros, enquanto 13 e 14,
respectivamente, optaram por jornais e revistas. Textos
publicados na internet vêm em quarto lugar, sugerindo que o
computador ainda é um suporte pouco usado para a leitura
nesse grupo de estudantes.

Quando indagados sobre o texto literário – “ao escolher
um livro na biblioteca, você opta por” – a maioria da turma
destacou o romance (10 alunos) e a aventura (7).

Em relação à poesia, teve destaque o tema amor, com 13
marcações, provavelmente pela ideia criada de que poesia deve
estar ligada necessariamente a temas amorosos e, também, pelo
repertório muito reduzido de textos poéticos que a escola
oferece. A questão estrutural da poesia e a indicação de escritores
não foi um ponto destacado pelo grupo.
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Nas questões argumentativas, percebemos uma maior
homogeneidade em relação às respostas dadas. Sobre a questão
“é importante estudar literatura e por quê”, grande parte da
turma respondeu que sim, talvez querendo agradar o
entrevistador. Os argumentos mais utilizados para justificar a
importância foram: para conhecer melhor os autores e sua vida,
para conhecer textos antigos, para saber mais sobre a cultura e
para fazer o vestibular. Essas posturas reforçam que a literatura
na escola é estudada a partir dos períodos literários e não da
leitura e do estudo do texto artístico. Os alunos veem a aula de
Literatura como uma possibilidade de conhecer mais sobre
alguém ou um assunto, e não como uma chance de vivenciar
momentos de prazer e de descoberta do mundo e de si por
meio da leitura literária.

A realidade apresentada nas turmas de Ensino Médio, ligadas
a escolas estaduais, tende a se assemelhar. Não há peculiaridades
nas outras turmas em que foram realizadas práticas de ensino
que precisam ser destacadas. Desse modo, como já salientamos,
apresentamos o panorama de apenas uma turma. A seguir,
entramos no objetivo maior deste livro, ou seja, a apresentação
das propostas elaboradas e aplicadas por acadêmicos do curso
de Letras da Universidade de Caxias do Sul.

Referências

BORDINI, Maria da Glória; AGUIAR, Vera Teixeira de. Literatura: a
formação do leitor – alternativas metodológicas. Porto Alegre: Mercado
Aberto, 1988.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Profissional e
Tecnológica. Leis e Decretos. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996.
Dispõe sobre as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

BRASIL. Política Nacional de Juventude: diretrizes e perspectivas. São
Paulo: Conselho Nacional de Juventude; Fundação Friedrich Ebert,
2006.

CANDIDO, A. Vários escritos. 3. ed. São Paulo: Duas Cidades, 1995.

CNE. Conselho Nacional de Educação/Câmara da Educação Básica.
Resolução 2, de 30 de janeiro de 2012. Define Diretrizes Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio.
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Dos livros

Não percas nunca, pelo vão saber,
A fonte viva da sabedoria.

Por mais que estudes, que te adiantaria,
Se a teu amigo tu não sabes ler?

MARIO QUINTANA

Estudando o Quinhentismo e o Barroco...

Leite, leitura
letras, literatura,

tudo o que passa,
tudo o que dura

tudo o que duramente passa
tudo o que passageiramente dura

tudo, tudo, tudo
não passa de caricatura

de você, minha amargura
de ver que viver não tem cura.

PAULO LEMINSKI
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Proposta 1

Geneviève Faé propôs um estudo acerca do Barroco
com uma turma de 1º ano do Ensino Médio, em uma
escola pública localizada no Município de Caxias do Sul.
Antes de iniciar o planejamento, aplicou aos estudantes
um questionário, a fim de analisar as necessidades dos
alunos. Na sequência, construiu o planejamento de 8
horas-aula, com base nos conteúdos do programa de
ensino da Escola Estadual Técnica de Caxias do Sul. A
reflexão sobre a literatura em sala de aula, sob a perspectiva
do letramento, guiou todo o processo desenvolvido antes
da prática vivenciada na escola.

A meta principal da proposta de ensino foi o estudo
de textos pertencentes ao Quinhentismo e ao Barroco
brasileiros, a fim de instrumentalizar os alunos para a
fruição do texto literário, desfrutando do conhecimento
de si, de mundo e do outro que a Literatura pode
proporcionar.

Nessa proposta de estudo, será apresentada a primeira
parte da unidade em que foram enfatizados textos
relacionados ao Quinhentismo no Brasil, como a Carta
de Pero Vaz de Caminha e uma poesia do Padre José de
Anchieta, e também atividades para a compreensão de
figuras de linguagem na poesia e no cotidiano.
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O material de estudo foi organizado a partir das cinco
etapas do método recepcional proposto por Bordini e
Aguiar (1988).

1º momento (40 min):

Iniciar os estudos de Literatura, enfatizando que ela propicia
conhecimento de mundo, do outro e de si mesmo. Dessa
maneira, serão estudados textos significativos do Quinhentismo
e do Barroco brasileiros. Comentar a função didática da
periodização da Literatura brasileira, bem como a importância
de ter contato com esses textos que iniciaram nossa literatura;
solicitar aos alunos que tragam dicionário em todas as aulas de
Língua Portuguesa e Literatura.6

Atividade introdutória à recepção do texto

Como atividade introdutória à recepção do texto literário,
formar cinco grupos e distribuir para cada um uma imagem
referente ao Descobrimento do Brasil; solicitar aos grupos que
discutam sobre a imagem recebida,7 apresentando posteriormente
aos colegas a leitura de imagens relacionadas ao período. Dessa
forma, é possível ativar os conhecimentos anteriores do grupo,
para que haja um melhor entendimento do contexto histórico
da Carta de Pero Vaz de Caminha, texto a ser trabalhado a seguir.

2º momento (40 min):

Leitura compreensiva e interpretativa

Ainda em grupos, solicitar a leitura individual de trechos
significativos da Carta de Caminha, que acompanham
comentários para facilitar o entendimento; explicar que é um
dos principais documentos da História do Brasil (nossa “Certidão

6 Infelizmente, constatamos que os alunos de Ensino Médio não consultam dicionário
em caso de dúvida quanto ao vocabulário. Pensamos que essa situação precisa ser
discutida e modificada.
7 As imagens a serem analisadas retratam a chegada dos portugueses ao Brasil e a
catequização dos índios.
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de Nascimento”), representando o primeiro contato dos
europeus com os nativos da terra descoberta; comentar sua
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classificação como literatura informativa, que reflete a visão dos
europeus acerca do Brasil; solicitar ainda que entreguem as
questões relativas ao texto respondidas (fazer em grupo); pedir
que os alunos pesquisem em manuais de História do Brasil
referências sobre a Carta de Pero Vaz de Caminha ao rei de
Portugal, para a aula seguinte.

Responda às seguintes questões:

• Observe as palavras “esquivos” e “degradados”, que estão
destacadas no texto. O que elas revelam sobre o
comportamento dos índios?

• Qual é o efeito do emprego da expressão “Vossa Alteza”
em alguns trechos da carta?

• Que costumes do nativo brasileiro chamam a atenção de
Caminha? Por quê?

• Nos fragmentos apresentados, há indícios da preocupação
portuguesa com a exploração material da nova terra?

• Os navegadores portugueses eram homens experientes ao
abordar povos de outra língua e cultura. Cite passagens
do texto que mostrem as diferentes táticas usadas por eles
para se aproximar dos indígenas e ganhar-lhes a confiança.

• Alguns historiadores afirmam que a tendência que houve
no século XVI de se considerar o Brasil uma terra de
incrível beleza e fertilidade, habitada por gente pura e
bonita, como se aqui fosse o “paraíso terrestre”, teve suas
primeiras manifestações na carta de Caminha. A leitura
do texto sustenta essa afirmação?

• Destacar os fatos citados por Caminha que justifiquem
seu otimismo quanto à facilidade da conversão dos
indígenas à fé católica. Explicar se essa conversão de fato
ocorreu ao longo da História do Brasil.

• Na sua opinião, os índios descritos por Pero Vaz de
Caminha precisavam de salvação?

•  Passados quase cinco séculos, como você vê o índio
brasileiro?
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• Pesquisa: procure em manuais de História do Brasil
referências sobre a Carta de Pero Vaz de Caminha ao rei
de Portugal. Anote os dados no seu caderno e apresente
para a turma na próxima aula.

3º momento (40 min):

Apresentar a literatura pedagógica dos jesuítas,
principalmente de Padre José de Anchieta, cujo objetivo maior
era a catequização dos índios. Essa aula representa a continuação
da anterior. Ler em voz alta para os alunos o poema “Gênesis”,
de Padre José de Anchieta:
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Após a leitura, propor as seguintes questões para a turma
resolver em grupos. Realizada essa etapa da atividade, discutir
as respostas apresentadas.

1. Esse poema constitui uma releitura de uma passagem
bíblica do livro do Gênesis. Do que se trata? Você já conhecia
essa passagem?

2. O que poderia representar Eva, o marido, a fruta e a
cobra?

3. Como podemos entender o “cobiçou” muito a bela fruta,
no segundo verso?

4. O que significa “induzir” alguém a fazer alguma coisa,
como vemos no sétimo verso?

5. Quem “esmaga a cabeça do maldito” (última estrofe)?

6. O que os índios pensaram ao saber que já nasceram com
o pecado?

7. O que o poema indiretamente “sugere” que se faça para
afastar o mal?

4º momento (40 min):

8  De acordo com o objetivo da aula, serão trabalhadas as seguintes figuras de
linguagem: comparação, ironia, metáfora, personificação, hipérbole, antítese,
paradoxo, ironia e aliteração.
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Iniciar o estudo das figuras de linguagem, que são de extrema
importância para a construção de significado do texto literário .
Entregar aos alunos a tabela que segue; colocar no quadro o
nome das figuras8 em questão, explicando cada uma e solicitando
que os alunos procurem o exemplo que contém a figura
abordada; solicitar que elenquem, em grupos, exemplos não
literários, partindo de suas experiências como falantes de língua
portuguesa, para a construção de um quadro de figuras de
linguagem na aula seguinte; organizar um grupo para cada uma
das figuras (8).

Figuras de linguagem     Exemplos

“Eu faço versos como quem chora
De desalento... de desencanto...”

(Manuel Bandeira)

”A sombra das roças é macia e
doce, é como uma carícia.” (Jorge
Amado)

 “Meu coração é um balde
despejado.” (Fernando Pessoa)

“O tempo passou na janela e só
Carolina não viu.”

 (Chico Buarque)

“Chorei bilhões de vezes com a
canseira de inexorabilíssimos
trabalhos.”

(Augusto dos Anjos)

”Rios te correrão dos olhos, se
chorares.”

(Olavo Bilac)
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“Tudo que é bom faz mal e bem.”

(Guimarães Rosa)

“[Amor]... é ferida que dói e não
se sente é um contentamento
descontente é dor que desatina
sem doer.”

(Camões)

“Moça linda bem tratadatrês
séculos de família,burra como
uma porta:um amor.”

(Mário de Andrade)

“Boi bem bravo, bate baixo, bota
baba, boi berrando.”

(Guimarães Rosa)

5º momento (40 min):

Construir o painel de cada figura de linguagem, com o nome
e os exemplos não literários que o grupo conseguiu.9

Transferência e aplicação ou ampliação da leitura

Solicitar aos alunos que observem em suas leituras cotidianas
(jornais, revistas, internet) a presença das figuras de linguagem
estudadas. Para a aula seguinte, com os textos encontrados,
propor a seguinte reflexão: que efeitos geram as figuras nesses
textos? É o mesmo efeito resultante quando empregadas em textos

9  Auxiliar os alunos a perceberem que utilizamos em nosso cotidiano figuras de
linguagem e questionar sobre o efeito de sentido que buscamos com esse emprego.
Exemplificar, mostrando, por exemplo, que construímos uma metáfora quando
chamamos alguma moça de “flor”, uma hipérbole quando repreendemos alguém
(“eu já te disse isso milhões de vezes”) ou até mesmo ironia (“bem, como chegaste
cedo!”), comparação quando elogiamos (“ela se comporta como uma dama”),
etc...
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literários? Por que o autor escolhe expressar-se por meio de uma
figura como as que estudamos?

Referências

ANCHIETA, José. Poesias. Trad. de M. de L. de Paula Martins. Belo
Horizonte: Itatiaia, 1989. p. 654-655.

CAMINHA, Pero Vaz de. Carta ao Rei. Porto Alegre: Mercado Aberto,

1988.

Ainda pensando sobre textos ligados à formação da
Literatura brasileira, discorremos sobre outro roteiro de
estudo dessa literatura, a partir de proposta elaborada e
desenvolvida pela acadêmica de Letras e professora titular
na Escola Estadual Província de Mendoza Franciele das

Graças Zarske.

Propiciar o contato com a literatura do início do
século XVI até meados do século XVIII – período que
compreende o Quinhentismo e o Barroco – foi a meta do
planejamento da unidade aplicada no estágio de Literatura
brasileira. A leitura de textos que constituem o patrimônio
cultural do Brasil é orientada no sentido de possibilitar
aos estudantes estabelecer relações entre o passado e o
presente, não apenas no âmbito da História, mas também
no da Literatura.

O estudo iniciou com a letra da música “Índios”,
seguido da análise de fragmento da Carta de Achamento
do Brasil, escrita por Caminha. Seguindo a cronologia

Proposta 2
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prevista no programa de conteúdos da escola, o próximo
tópico a ser trabalhado é o Barroco. A professora iniciou
a proposta a partir da análise de duas obras de artes
plásticas, uma barroca e a outra não. Para conhecer o
Movimento Literário, a professora-estagiária elegeu um
poema religioso de Gregório de Matos, organizando o
estudo a partir de proposta de organização de roteiros de
leitura apresentada pela professora Juracy Saraiva (2001),
cujas etapas são: antecipação de leitura, leitura
compreensiva e interpretativa e transferência e aplicação
de leitura. A seguir, são descritos os aspectos relacionados
ao estudo desse poema de Gregório.

Motivação de leitura

Guilherme de Faria, “A descida da

cruz”, óleo s/tela

Caravaggio, “Descida da cruz”,

óleo s/ tela, 1608
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• Introdução ao estudo do Barroco, mediante a análise de
duas imagens: uma barroca e outra não. Projeção destas e dos
seguintes questionamentos:

Atividade

Observe atentamente as imagens, analisando-as a partir
do roteiro abaixo:

• O que as duas imagens estão representando?
• Qual o principal símbolo ali presente?
• Qual imagem chama mais a atenção? Por quê?
• Faça uma pequena descrição de ambas. Atente para
formas, cores e expressões das personagens.

• Socialização das análises.

• Realização, pela professora, de um breve resumo
(contendo as principais características e temáticas abordadas)
do período no qual a imagem barroca foi produzida. O
resumo terá a forma de um esquema como o que segue:

Esquema

Origem:

Barroco (1600-1700) → Nasceu da crise dos valores
renascentistas:

homem x Deus

pecado x perdão

paganismo x religiosidade

material x espiritual ...

Principais características: Cultismo – linguagem
rebuscada, culta, extravagante; valorização do pormenor
mediante jogos de palavras.



• 37 •

Conceptismo – jogo de ideias,
seguindo um raciocínio lógico.

Linguagem  → Metáforas

      Antíteses

      Hipérboles

10  Destacamos Gregório de Matos. Por meio de alguns de seus sonetos, os alunos
serão orientados a perceber características apontadas no esquema.

      Hipérbatos

Textos  → Sermões (Padre Antônio Vieira)

         → Sonetos (Gregório de Matos)

↓
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Poesia lírica – Poesia religiosa – Poesia satírica

Leitura compreensiva e interpretativa

• Apresentação do poema “A Jesus Cristo Nosso Senhor”.10

Leitura em voz alta pela professora. Reflexão sobre que
relação, num primeiro momento, pode ser estabelecida
entre o poema e a imagem barroca apresentados. (Tal
reflexão deverá ser registrada no caderno em um parágrafo).

• Distribuição aos alunos de um roteiro para que realizem
uma análise mais aprofundada do poema, assim como de
uma parábola retirada da Bíblia, à qual Gregório de Matos
faz referência. Análise do poema. Destacamos que as
questões a seguir objetivam explorar habilidades de
compreensão analítica e sintética.

* Grafia original da fonte pesquisada.
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1.  A palavra destacada no trecho porque, quanto mais
tenho delinqüido* (1ª estrofe) poderia ser substituída por
outra de sentido semelhante. Qual?

2.  Sacra História (3ª estrofe) é uma referência a que
texto?

3.  Qual o sentido da palavra desgarrada (4ª estrofe)?

4.  Explique o sentido dos versos Porque, quanto mais
tenho delinqüido*, / Vos tenho a perdoar mais empenhado.
(1ª estrofe)?

5. Na segunda estrofe há um exemplo de antítese que faz
referência às ações do Senhor. Identifique-a.

6. Quando o eu-lírico fala em mesma culpa (2ª estrofe),
ele se refere a duas situações. Quais são elas?

7. Nas duas últimas estrofes, um raciocínio é
desenvolvido. Tal raciocínio é um excelente exemplo de
conceptismo. Reescreva-o com suas palavras, tendo como
alicerce a parábola transcrita abaixo.

Transferência e aplicação de leitura
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• Apontamos que as questões que seguem priorizam a
habilidade de interpretação.

1. O poema “A Jesus Cristo Nosso Senhor” proporciona
reflexão. Se esse poema fosse dito como um sermão nas
igrejas, você acha que surtiria efeito? Por quê?

2. O conflito culpa x perdão ainda está presente na
sociedade? Justifique.

Debate sobre o poema, com base no roteiro apresentado.

Referências

BÍBLIA SAGRADA. Lucas 15: ... São Paulo: Paulinas, 1967.

MATOS, Gregório de. A Jesus Cristo Nosso Senhor. In: WISNIK, José
Miguel (Org.). Poemas escolhidos. 6. ed. São Paulo: Cultrix, 1993. p.
297.

Pautada na crença de que os estudantes têm o direito
a ler literatura, a professora-estagiária Maraísa Mendes da

Costa organizou uma macrounidade que propusesse a
leitura e discussão de textos do Barroco brasileiro,
enfatizando Gregório de Matos e Padre Antônio Vieira. A

Proposta 3
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proposta, seguindo orientação metodológica de Juracy
Saraiva (2001), almeja contribuir para que os estudantes
leiam proficientemente textos literários, respeitando a sua
natureza, em especial, sua literariedade.

O objetivo aqui não é apresentar um plano de ensino
na sua totalidade; ao contrário, é mostrar uma forma de
operacionalizar conteúdos que, em princípio, encontram
dificuldade de ser apreendidos na escola. Para tornar a
unidade coesa, a professora aproveita o tema das aulas
de Língua Portuguesa – os problemas que o Brasil enfrenta
e o posicionamento de cada cidadão – e lança uma questão
que permeia as aulas de Literatura. A problematização
gira em torno das inquietudes humanas, as quais já se
apresentam em texto do Barroco, e estão presentes na
atualidade. A reflexão busca discutir o que era expresso
durante o Barroco, nas artes (plásticas e literatura, por
exemplo) e se esses sentimentos e percepções continuam
vivos hoje ou não.

A seguir, apresentamos o estudo de um trecho de um
dos sermões do Padre Antônio Vieira.

Sermão da Sexagésima – Padre Antônio Vieira.

Para a operacionalização dessas atividades, são necessários
dois períodos de aula.

A) Atividade introdutória à recepção do texto

• Discutir o significado da palavra SERMÃO. O que ela pode
sugerir? (Deixar que os alunos expressem o que eles
acreditam que o termo significa, questioná-los sobre as
intenções discursivas de quem profere um sermão – que
objetivos o locutor quer alcançar?)

• Solicitar que eles escrevam no caderno o que acreditam
que significa a palavra sermão. Então, dividi-los em grupos
e entregar a cada um deles um dos significados do
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dicionário, para que comparem com aquilo que escreveram.
Fazer  comentários orais sobre as semelhanças e diferenças
entre os significados dos grupos.

Sermão – substantivo masculino 1
discurso religioso pronunciado no púlpito por um
predicador, especialmente católico; prédica, predicação,
pregação.

Sermão – substantivo masculino 2
discurso moralizador, geralmente longo e enfadonho.

Sermão – substantivo masculino 3
qualquer fala com o objetivo de convencer alguém de
algo.

Sermão – substantivo masculino 4
admoestação em tom severo; repreensão, descompostura.

Sermão – substantivo masculino Etimologia lat.
sermo,ónis modo de expressão, linguagem, linguagem
familiar, palavras trocadas entre diversas pessoas,
conversa, conversação literária, diálogo, discussão.

Fonte: Dicionário Houaiss, 2002, versão eletrônica.

• Apresentar Padre Antônio Vieira, falar brevemente do
autor e das obras. Apontamos que dados sobre o autor
podem ser trazidos, mas não são necessários
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aprofundamentos, pois o foco da proposta é a leitura do
texto literário e não a vida do autor.

Padre Antônio Vieira

Antônio Vieira (1608-1697) é a principal expressão
do Barroco em Portugal, e sua obra pertence tanto à
literatura portuguesa quanto à brasileira.

Nasceu em Portugal, mas veio ainda com 7 anos para
o Brasil. Na Bahia, estudou com os jesuítas e
espontaneamente ingressou na ordem da Companhia de
Jesus. A maior parte de sua obra foi escrita no Brasil e está
relacionada às diversas atividades que o autor
desempenhou: religioso, conselheiro de D. João IV, rei

11 A parte inicial do estudo prioriza o vocabulário, uma vez que há muitos termos
que estão em desuso. Tais atividades abrangem habilidades de compreensão
analítica e sintética.
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de Portugal, mediador e representante de Portugal em
relações econômicas e políticas com outros países.

B) Leitura compreensiva e interpretativa

• Entregar aos alunos um fragmento do Sermão da
Sexagésima e solicitar que façam a leitura silenciosa.

Atividades:

1) Observar as palavras cujos significados estão listados a
seguir;11 retomar o texto à luz dos significados dos termos
elencados  e de outros vocábulos desconhecidos.

Menção – substantivo feminino

1 ato ou efeito de mencionar, citar, nomear, assinalar

2 alusão, referência (a alguém ou algo); citação

Ex.: <todos os jornais fizeram m. às trágicas
circunstâncias do acidente> <não houve sequer uma
m., no discurso, ao benfeitor da obra>

3 registro, nota

Ex.: uma obra digna de m.

4 atitude, gesto, meneio que indica a disposição, a
intenção de realizar algo

Messe – substantivo feminino

1 seara pronta para a ceifa

2 conjunto de produtos agrícolas colhidos em
determinado período; colheita, safra

Ex.: uma farta m. de batatas

3 Derivação: sentido figurado

aquilo que se colhe, que se obtém; ganho, conquista

Ex.: rica m. de vitórias
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4 Derivação: sentido figurado. Rubrica: religião

conversão de almas

Mister –

haver de m. ou haver m. (de)

haver necessidade de, ser preciso, precisar, carecer de

 Obs.: ver gram a seguir

Ex.: <hei de m. muitas rendas para manter esta casa>
<há m. de muitas rendas para assim se viver> <hás de
m. reconsiderar já a tua decisão>

Proposição – substantivo feminino

ato ou efeito de propor

Ex.: votar uma p.

1 coisa que se propõe; proposta, sugestão

Ex.: as p. foram examinadas e discutidas

2 Rubrica: lógica

na lógica tradicional de matriz aristotélica, expressão
linguística de uma operação mental (o juízo), composta
de sujeito, verbo (sempre redutível ao verbo ser) e
atributo, e passível de ser verdadeira ou falsa; enunciado

3 Derivação: por extensão de sentido. Rubrica: lógica

m.q. juízo (‘constructo lógico e linguístico’)

4 Rubrica: lógica

na lógica moderna, enunciado traduzível em símbolos
matemáticos, passível de múltiplos valores de verdade
(verdadeiro, falso, indeterminado, etc.) e redutível a dois
elementos básicos (o sujeito e o predicado)

Concílio – substantivo masculino

1 Rubrica: termo eclesiástico
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reunião de dignitários eclesiásticos, esp. bispos, presidida
ou sancionada pelo papa, para deliberar sobre questões
de fé, costumes, doutrina ou disciplina eclesiástica

2 Derivação: por extensão de sentido

conselho, assembleia, reunião

Ex.: o c. dos discípulos de Buda em Rajagriha

3 Derivação: por metonímia

conjunto de atas, deliberações, cânones de concílio (tb.
us. no pl.)

4 Rubrica: termo eclesiástico. Diacronismo: antigo

território separado de uma diocese

4.1 jurisdição desse território

Sutilezas – substantivo feminino

qualidade ou caráter do que é sutil

1 extrema delicadeza; tenuidade, finura, delgadeza

Ex.: s. de fio de seda

2 agudeza de inteligência, de espírito

Ex.: é um filósofo de uma s. incomparável

3 raciocínio ou argumento de grande finura e
complexidade

Ex.: <as s. de certas doutrinas> <todos elogiaram a s.
de conceitos da sua tese>

4 dito ou argumento que embaraça ou diverte, pelo
caráter inesperado e inteligente, sem ser agressivo

Ex.: os divertimentos de salão no século XVIII tinham
muitos jogos de espírito e sutilezas

5 afirmação ou argumento de difícil entendimento para
quem não está acostumado com o assunto ou com esse
tipo de raciocínio

Ex.: a lógica escolástica é plena de sutilezas
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6 maneira suave de ser; brandura, delicadeza

Ex.: a s. de seus gestos

7 capacidade de detectar situações delicadas e difíceis
e de agir de maneira adequada frente a elas

Ex.: o embaixador agiu com s. para contornar a crise

8 detalhe quase imperceptível; particularidade, minúcia,
finura

Ex.: é preciso ler a sua poesia algumas vezes para captar
as suas s.

9 qualidade do que se faz sem alarde, discretamente;
discrição

Ex.: a s. de sua elegância

10  caráter do que apenas se insinua, despertando
a curiosidade; mistério, insinuação, enigma

Ex.: a s. do sorriso da Mona Lisa

Galantarias – galantear: verbo

transitivo direto e intransitivo

1 cercar de atenções e amabilidades, cortejar; dizer
galanteios; namorar

Ex.: <ele galanteia indiscriminadamente todas as
mulheres> <é um mestre na arte de g.>

 transitivo direto

2 colocar adornos; ornar, enfeitar

Ex.: galanteia a filha com fitas e bordados

Atroam – verbo

transitivo direto

1 fazer retumbar ou estremecer por efeito de estrondo

Ex.: as explosões atroaram a cidade

intransitivo

2 fazer grande estrondo



• 49 •

Ex.: os canhões atroavam ao longe

intransitivo

2.1 soar, ribombar (diz-se de trovão)

 transitivo direto

3 Derivação: sentido figurado.

aturdir com barulho; ensurdecer

Ex.: atroou os presentes com seu vozeirão estentoroso

Reverdecer – verbo

transitivo direto e intransitivo

1 tornar verde (a vegetação); cobrir-se de verde

→ A conversão é um olhar para si mesmo. Para isso é
necessário que:
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Ex.: <a primavera reverdeceu os campos> <o vale
reverdeceu>

 transitivo direto e intransitivo

2 Derivação: por metáfora

dar nova força ou vigor (a); rejuvenescer(-se), revitalizar(-
se)

Ex.: <as férias reverdeceram-no> <o doente reverdecia
com o tratamento>

 intransitivo

2.1 Derivação: por metáfora

tomar ou ganhar novo impulso, nova força; renascer

Ex.: bastou vê-lo para que o amor reverdecesse

 transitivo direto

3 trazer à lembrança; relembrar, rememorar

Ex.: r. o passado

2) O que significa dizer que a “palavra de Deus faz pouco
fruto”?

3) O sermão é constituído a partir de um jogo de ideias,
em que o locutor tenta convencer o ouvinte. Com base
nesse jogo, complete os quadros com as ideias que faltam.

a) Para uma alma se converter a partir do sermão são
necessários:

4) A maneira como o autor escreve é acessível ou é mais
formal e rebuscada? Por quê?

5) Esse jogo de ideias, percebido durante a leitura do
texto, é retomado no exercício número 3, o qual reflete
alguma característica do Barroco? Qual é essa
característica?

(Observar que, na aula anterior, os alunos haviam
trabalhado com as características mais marcantes na
linguagem do período Barroco. Essa atividade pretende
retomar a questão do conceptismo, refletindo sobre o
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jogo de ideias, que é utilizado, principalmente, nos
sermões.)

6) Por que, segundo o autor, Deus não pode ser culpado
por não acontecerem as conversões?

7) Para Vieira, os ouvintes são maus ou são bons. Quando
são bons, a semente faz frutos e, quando são maus, o
que acontece? Por quê?

8) O autor diz que a conversão deve acontecer com
palavras e obras. Por que esses dois aspectos precisam
estar unidos? Justifique com trechos do texto.

9) Jesus, nas suas pregações, utilizava parábolas para que
seus interlocutores entendessem melhor a sua mensagem.
A qual dessas parábolas está se referindo o autor nesse
texto?

10) O Barroco é um período que expõe as contradições
humanas. Os textos refletem sentimentos diversos, em
alguns, a vontade de gozar a vida, de saciar os desejos
humanos; em outros, a busca incansável pela salvação e
pela libertação dos pecados e das armadilhas do mundo.
No último parágrafo do sermão, o autor fala do período
da Quaresma, momento de reflexão, de armar-se contra
o pecado. Qual a relação que se pode estabelecer entre
esse parágrafo e as propostas do Barroco? Qual a proposta
apresentada para que as pessoas se livrem do pecado?
Como essa ideia caracteriza um dos aspectos desse
período? Pense na proposta do Barroco, nas ideias que
dominavam a época e escreva um parágrafo,
relacionando essas posições ao último parágrafo do

12 Essa tarefa inicia a reflexão para o fechamento da unidade. A questão que será
discutida é: quais as inquietudes humanas que percebemos no Barroco? Elas
continuam vivas hoje ou não?

13 Para essa atividade são necessários dois períodos. No primeiro, fazemos uma
retomada dos textos estudados, pensando o que eles refletem sobre as questões
humanas. Em seguida, buscamos quais inquietações fazem parte da vida moderna;
o que nós tentamos responder, o que nos incomoda hoje? São essas reflexões que
ajudarão a relacionar a temática do Barroco à atualidade.
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sermão. (pensar nas questões que envolvem a temática
do período, as características,...)

• Fazer a socialização das respostas com a turma.

Tarefa de casa12

• Selecionar materiais (textos, imagens, letras de músicas)
que reflitam as temáticas estudadas no Barroco (O que o
ser humano buscava no período Barroco?), assim como que
representem as angústias ou respostas da atualidade.

C) Transferência13

• Observamos, ao longo de nossas aulas, que o Barroco é
marcado pela contradição. Temas opostos são
frequentemente aproximados, como a vida e a morte, a
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alegria e o sofrimento. O Carpe Diem também faz parte das
temáticas do Barroco, pois o ser humano tem consciência
da sua efemeridade, e luta entre a vontade de gozar a vida
e a necessidade de buscar a salvação. Contudo, será que
essas contradições são marcas apenas do Barroco? Na
atualidade, também vivemos divididos? Temos inquietações
como nos tempos do Barroco? Procuramos respostas para a
nossa vida?

• Pensando nessas questões, produzir uma montagem, com
imagens e fragmentos de textos, em que apareça quais eram
as buscas e inquietações dos seres humanos no período
Barroco e também quais as reflexões da atualidade – como
essas inquietações, esses sentimentos contraditórios e
diversos, essa busca por respostas continua hoje? Essa
atividade pode ser feita em grupo. Após a confecção, os
painéis serão apresentados, momento em que cada grupo
falará sobre suas conclusões.

Referências

BÍBLIA SAGRADA. São Paulo: Paulinas, 1967.

HOUAISS. Dicionário eletrônico da língua portuguesa. São Paulo:
Objetiva, 2002. CD-ROM.

Proposta 4
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VIEIRA, Antônio. Sermão da sexagésima. In: ______. Os melhores
sermões: Pe. Antônio Vieira. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1999. p.
11-65.

A partir de conceitos como sonoridade, soneto,
antítese, Taciana Zanolla organizou e aplicou uma
unidade de ensino sobre o Barroco, seguindo princípios
metodológicos propostos por Maria da Glória Bordini e
Vera Teixeira de Aguiar (1988). A realização ocorreu na
Escola Estadual de Ensino Médio João Triches. O objetivo
geral da proposta era “estimular o gosto pela poesia e
pela literatura que trata de problemas sociais, através da
leitura compreensiva e interpretativa de textos barrocos –
poemas de Gregório de Matos e sermões de Padre Antônio
Vieira.”

OPERACIONALIZAÇÃO

A) Determinação do horizonte de expectativas

O diagnóstico dos interesses da turma foi realizado mediante
aplicação do questionário a seguir:

Questões

Nas questões objetivas, você pode assinalar mais de uma

alternativa.

1) O que você faz nas horas vagas? Como se distrai?

 2) A que programas de televisão você gosta de assistir?

3) De qual tipo de música você gosta?

(   ) clássica
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(   ) pagode

(   ) rap

(   ) MPB

(   ) sertaneja

(   ) gaúcha

(   ) rock

(   ) samba

(   ) hip hop

(   ) outros. Especifique:  _______________

4) Escreva o nome de grupos ou cantores(as) que você gosta
de ouvir.

5) Você gosta de filmes de:

(   ) ação  

(   ) comédia

(   ) aventura

(   ) romance

(   ) terror

(   ) suspense

6) O que você lê?

(   ) livros

(   ) jornais

(   ) revistas

(   ) textos na internet

(   ) outros. Especifique: ___________________

7) Se você lê jornais ou revistas, especifique o jornal e/ou a
revista que você lê com mais frequência.
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8) Sobre quais desses assuntos você gosta de ler?

(   ) música

(   ) namoro

(   ) notícias sobre a cidade ou o país

(   ) notícias sobre pessoas famosas

(   ) carros

(   ) tecnologia (internet, jogos...)

(   ) moda

(   ) outros. Especifique: __________________

9) Se você fosse solicitado a fazer uma pesquisa, qual desses
temas escolheria?

(   ) Corrupção no Brasil: como resolver?

(   ) Violência urbana: como solucionar?

(   ) Ficar ou namorar?

(   ) Aquecimento global: de quem é a culpa?

(   ) Escolha da profissão, um difícil dilema.

(   ) O que fazer diante das drogas?

(   ) Outro. Especifique: __________________

10) Se você fosse ler um livro, quais, dentre os títulos abaixo,
você escolheria?

(   ) Amor eterno (romance)

(   ) O assassinato perfeito (mistério)

(   ) Blinky, o aprendiz de feiticeiro (aventura)

(   ) Enterrada viva (terror)

(   ) As trapalhadas de um morto-vivo (comédia)

11) Você gosta de poesia? (   ) Sim        (   ) Não

Se a resposta for “sim”, de qual tipo você gosta?

(   ) poesia sobre amor
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(   ) poesia sobre saudades

(   ) poesia sobre solidão

(   ) poesia sobre problemas sociais

( ) Outra. Especifique:    ________________________

12) Quais foram os melhores livros ou textos que você leu?

13) Qual(is) desses meios você utiliza para tirar dúvidas, ler
e fazer pesquisas?

(   ) biblioteca da escola

(   ) outras bibliotecas (municipal, Sesc...)

(   ) leitura de livros, jornais e revistas, em casa

(   ) internet

(   )  Outro. Especifique:
_________________________________

Como se pode observar, o instrumento investiga o interesse
dos alunos pela leitura, suas atividades de lazer, gostos musicais,
gêneros de filmes preferidos, hábitos de leitura (gêneros e
suportes mais lidos). Dos trinta e um alunos da turma, dezoito
responderam ao questionário. De acordo com a professora que
o aplicou, alguns alunos não tiveram tempo de respondê-lo,
pois estavam em prova. Entretanto, como os questionários
restantes foram entregues apenas quando o planejamento já
havia sido realizado, foi considerada para a determinação do
horizonte de expectativas dos alunos apenas a amostra inicial.

De acordo com as respostas dos adolescentes, a leitura não
é realizada como atividade de lazer, como hábito ou gosto,
mas como meio para realizar outras tarefas. Isso porque, entre
os dezoito respondentes, apenas um citou a leitura como
atividade realizada nas horas vagas. Alguns dos demais, no
entanto, usam a leitura ao navegar pela internet. Sabe-se que,
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nesse caso, embora a leitura esteja implicada, o texto literário
não se faz presente. Dessa forma, observou-se que a leitura de
literatura não era familiar aos alunos.

A partir dessa constatação, buscaram-se os interesses dos
adolescentes, a fim de iniciar um trabalho com a obra literária
a partir de seu horizonte de expectativas. Para isso, consideraram-
se principalmente as respostas dos alunos aos itens 5, relacionado
a filmes, e 10, relacionado a livros, que indicam a preferência
por mistério, suspense e comédia. Também observou-se que a
narrativa é o gênero literário mais lido pelos alunos, cuja maioria
afirma não gostar de poesia. Entre os que leem poemas, a
preferência recai sobre poesia amorosa. Além disso, as respostas
sinalizam o gosto por pagode e rock e o interesse por temas
atuais, como corrupção no Brasil e aquecimento global.

De posse desses dados, optou-se por iniciar o trabalho com
uma música – A melhor banda de todos os tempos da última
semana, da banda Titãs – que, além de ser rock, apresenta forte
crítica social. Após atender ao horizonte de expectativas dos
alunos, a unidade foi planejada enfocando textos literários de
forte cunho crítico, mantendo o diálogo com os interesses dos
alunos. Entretanto, para romper e ampliar seu repertório de
leituras, priorizaram-se poemas no desenvolvimento da unidade.

B) Atendimento do horizonte de expectativas (1 aula)

1ª AULA

• Atividade introdutória à recepção do texto

Ouvir a música A melhor banda de todos os tempos da
última semana (Titãs).

Quinze minutos de fama

Mas um pros comerciais

Quinze minutos de fama

Depois descanse em paz
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O gênio da última hora

É o idiota do ano seguinte

O último novo-rico

É o mais novo pedinte

A melhor banda de todos os tempos da última semana

O melhor disco brasileiro de música americana

O melhor disco dos últimos anos de sucessos do passado

O maior sucesso de todos os tempos entre os dez

maiores

fracassos

Não importa contradição

O que importa é televisão

Dizem que não há nada que você não se acostume

Cala a boca e aumenta o volume então

As músicas mais pedidas

Os discos que vendem mais

As novidades antigas

Nas páginas dos jornais

Um idiota em inglês

Se é um idiota, é bem menos que nós

Um idiota em inglês

É bem melhor do que eu e vocês
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A melhor banda de todos os tempos da última semana

O melhor disco brasileiro de música americana

O melhor disco dos últimos anos de sucessos do

passado

O maior sucesso de todos os tempos entre os dez

maiores fracassos

Não importa contradição

O que importa é televisão

Dizem que não há nada que você não se acostume

Cala a boca e aumenta o volume então

Os bons meninos de hoje

Eram os rebeldes da outra estação

O ilustre desconhecido

É o novo ídolo do próximo verão

A melhor banda de todos os tempos da última semana

O melhor disco brasileiro de música americana

O melhor disco dos últimos anos de sucessos do

passado

O maior sucesso de todos os tempos entre os dez
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maiores fracassos

• Leitura compreensiva e interpretativa do texto

Ler a letra da música, resolver e discutir as atividades.

Atividades

1. Nessa música, chama a atenção o uso de palavras com
significados que se contradizem. Copie da letra da música
três trechos que expressam contradição.

2. Sublinhe, nos trechos que você copiou, as palavras
responsáveis pela contradição gerada.

Explorar a noção de antítese durante a correção da
atividade.

“Também chamada ‘contraste’. É a oposição entre duas
ou mais idéias, ou dois pensamentos. Segundo La Bruyére
é a ‘oposição de duas verdades uma dando vida à outra.”
(TAVARES, 1978, p. 345).

Na verdade, as figuras utilizadas no textos são oxímoros:
“ligação entre duas idéias ou pensamentos que se
excluem. [...] Trata-se de uma antítese ‘ad absurdum’,
tocando no paradoxo”. (TAVARES, 1978, p. 345).

3. A letra foi organizada em forma de poema, ou seja, escrita
em versos (linhas) que foram agrupados (estrofes). Observe
as estrofes do texto e identifique qual ou quais delas se
repetem.

4. A repetição de versos ou estrofes geralmente está
relacionada à repetição de uma ideia que é importante no
texto. Releia as estrofes que se repetem e complete o quadro:

Estrofe repetida                    Ideias presentes na estrofe

5. Do que a música está falando? (Da “qualidade” do que
está sendo veiculado na mídia em geral.)
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6. Copie do texto palavras ou expressões que nos ajudam a
entender qual é o tema da música (comerciais, sucesso,
fama, jornais, televisão...).

7. O texto recupera conhecimentos do leitor. Veja:

“Os bons meninos de hoje

Eram os rebeldes da outra estação

O ilustre desconhecido

É o novo ídolo do próximo verão”

a) Quem são os “rebeldes de outra estação”? O que quer
dizer ser “bom menino de hoje”?

b) A que tipo de “ilustre desconhecido” que se torna “novo
ídolo do próximo verão” pode estar se referindo o texto?

8. Um poema geralmente explora ritmo e musicalidade.
Você observa essas características no texto da música? Como
elas são apresentadas? Dê exemplos para justificar sua
resposta (escrita em versos, uso de rimas, aliterações).

9. O que o uso de paradoxos revela sobre o tema da música?

10. Escreva uma frase sintetizando a crítica feita na letra da
música.

C) Ruptura do horizonte de expectativas (2 aulas)

2ª AULA

• Atividade introdutória à recepção do texto

Retomar o que foi trabalhado na aula anterior. Comentar
que outros autores, em outras épocas, também utilizaram a
poesia para fazer crítica. Um deles foi Gregório de Matos, que
viveu entre 1633 e 1695, tendo estado na Bahia, em
Pernambuco e Portugal.
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Conversar sobre a nossa cidade e sobre a forma como cada
aluno a definiria, em seus aspectos positivos ou negativos. Falar
também sobre o palavrão como forma de desabafo.

• Leitura compreensiva e interpretativa do texto

Ler o poema, resolver e discutir as atividades.

Define a sua cidade

Gregório de Matos

MOTE

De dous ff se compõe

esta cidade a meu ver:

um furtar, outro foder.

Recopilou-se o direito,

e quem o recopilou

com dous ff o explicou

por estar feito, e bem feito:

por bem Digesto, e Colheito

só com dous ff o expõe,

e assim quem os olhos põe

no trato, que aqui se encerra,

há de dizer que esta terra

de dous ff se compõe.

Se de dous ff composta

está a nossa Bahia,

errada a ortografia,

a grande dano está posta:
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eu quero fazer aposta

e quero um tostão perder,

que isso a há de preverter,

se o furtar e o foder bem

não são os ff que tem

esta cidade ao meu ver.

Provo a conjetura já,

prontamente como um brinco:

Bahia tem letras cinco

que são B-A-H-I-A:

logo ninguém me dirá

que dous ff chega a ter,

pois nenhum contém sequer,

salvo se em boa verdade

são os ff da cidade

um furtar, outro foder. (MATOS, 1990, p. 38)

Atividades

1. O poema está escrito em ordem indireta. Reescreva o
Mote em ordem direta.

2. Mote é o motivo ou tema de um texto e, geralmente,
aparece em seu início. Observe o Mote reescrito. O que o
Mote revela sobre o conteúdo do poema?



• 65 •

3. Reescreva a segunda estrofe, colocando os versos em
ordem direta.

4. A que cidade o eu-lírico se refere?

5. O autor cria uma história e a usa como pretexto para
falar sobre sua cidade. Que situação é essa? Em que estrofe
do poema ela foi narrada?

6. Qual o sentido que o eu-lírico dá ao “engano” na escrita
do nome da cidade?

7. Quais são as palavras usadas para definir a cidade?

8. Ao ler o poema, percebemos seu tom irônico e satírico.
Quais são os recursos usados pelo autor para criar esse efeito?
(palavras vulgares, tom de relato, como se fosse um fato
verídico...)

9. Como Gregório define sua cidade? Escreva sobre o
conteúdo do poema “Define a sua cidade” e sobre a
linguagem utilizada pelo autor nessa construção.

Na correção, destacar linguagem rebuscada, em ordem
indireta, e a crítica social.

3ª AULA

• Atividade introdutória à recepção do texto

Retomar o que foi trabalhado na aula passada, lembrando
qual foi o poema lido, o tema do texto e recursos de construção.
Escrever no quadro o título do poema – “Ao casamento de certo
advogado com uma moça mal reputada.” Discutir: o título do
poema dá pistas sobre seu conteúdo? Quais? Qual é o sentido
que o uso dos adjetivos “certo” e “mal reputada” dão a
“advogado” e “moça”?

• Leitura compreensiva e interpretativa do texto

Ler o poema, em voz alta, e discutir as questões propostas.
As atividades serão dirigidas, ou seja, a professora e o grupo
trabalharão juntos durante toda a aula.
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Ao casamento de certo advogado com uma moça mal

reputada

Gregório de Matos

Casou-se nesta terra esta e aquele.

Aquele um gozo filho de cadela,

Esta uma donzelíssima donzela,

Que muito antes do parto o sabia ele.

Casaram por unir pele com pele;

E tanto se uniram, que ele com ela

Com seu mau parecer ganha para ela,

Com seu bom parecer ganha para ele.

Deram-lhe em dote muitos mil cruzados,

Excelentes alfaias, bons adornos,

De que estão os seus quartos bem ornados:

Por sinal que na porta e seus contornos

Um dia amanheceram, bem contados,

Três bacias de trampa e doze cornos.

(MATOS apud WISNIK, 1993, p. 170)

Após a leitura, buscar o significado das palavras ou
expressões desconhecidas no texto. Serão disponibilizados
dicionários para essa atividade. Retomar também a organização
sintática dos versos, que estão em ordem inversa.

Questões para discussão
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a) Na primeira estrofe, como o poeta define os personagens
que se casam?

b) Como é construída a ironia nessa estrofe?

c) Na segunda estrofe, o poeta usa uma antítese para falar
sobre a relação entre o casal. Quais são as expressões que
se opõem? O que elas significam?

d) Na terceira estrofe, descreve-se a riqueza do dote
envolvido no casamento, mas, na estrofe seguinte, apresenta-
se uma situação que contradiz a beleza e o valor do dote.
Que situação é essa?

e) Nesse poema, o autor utiliza ironia e antíteses para falar
sobre o...........................................

f) Que ideia de casamento está sendo apresentada? Essa ideia
se mantém atual? Por quê?

g) Você considera que a leitura desse texto faz sentido na
realidade atual?

h) Nos poemas, a compreensão não envolve apenas o uso
de palavras por seu significado, mas por sua sonoridade.
Além da rima e do ritmo, o poeta selecionou palavras cujos
sons contribuem com sua crítica agressiva. Procure
identificar esses sons nas palavras da última estrofe.

A forma utilizada pelo poeta para construir seu
poema chama-se soneto e é muito utilizada em
poemas. Soneto é uma forma de composição de
poemas, composta por quatro estrofes, sendo duas
estrofes de quatro versos (quartetos) e duas estrofes
de três versos (tercetos).

Questão-síntese

O poema discutido apresenta uma crítica ao casamento e à
sociedade. Cite dois recursos de linguagem utilizados no poema
e explique como eles contribuem para a construção desse sentido
para o texto. Dê exemplos do poema para justificar sua resposta.
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D) Questionamento do horizonte de expectativas (2 aulas)

4ª AULA

• Atividade introdutória à recepção do texto

Conversar sobre religiosidade: você tem alguma crença
religiosa? Qual? Costuma recorrer a ela? Quando? Que imagem
você tem de Deus?

Discutir a contradição que o ser humano experimenta entre
crer e não crer.

• Leitura compreensiva e interpretativa do texto

Entregar o poema sem o título e o autor e fazer a leitura.
Depois, discutir as questões propostas.

Buscando a Cristo

Gregório de Matos

A vós correndo vou, braços sagrados,

Nessa cruz sacrossanta descobertos

Que, para receber-me, estais abertos,

E, por não castigar-me, estais cravados.

A vós, divinos olhos, eclipsados

De tanto sangue e lágrimas abertos,

Pois, para perdoar-me, estais despertos,

E, por não condenar-me, estais fechados.

A vós, pregados pés, por não deixar-me,

A vós, sangue vertido, para ungir-me,

A vós, cabeça baixa, p’ra chamar-me

A vós, lado patente, quero unir-me,



• 69 •

A vós, cravos preciosos, quero atar-me,

Para ficar unido, atado e firme.

(MATOS apud WISNIK, 1993, p. 316)

Questões para discussão

a) No poema, o eu-lírico se dirige a um interlocutor. A quem
o eu-lírico se dirige? Que elementos do poema permitem afirmar
isso?

b) O título do poema é “Buscando a Cristo”. Ele foi escrito
por Gregório de Matos. O que chama a atenção nesse texto em
comparação aos outros textos do autor que lemos?

c) Nas duas primeiras estrofes, o poeta constrói antíteses.
Complete o quadro com as antíteses construídas.

Estrofe        Assunto da estrofe         Antítese construída

1ª Braços de Cristo

2ª

d) Através das antíteses, o poeta opõe a natureza de Cristo à
natureza humana. Qual é a imagem de Cristo apresentada?
Qual é a imagem de ser humano apresentada?

e) Releia a última estrofe do poema e responda: qual é o
sentimento do eu-lírico diante da imagem de Cristo
crucificado?

f) Como o eu-lírico se sente frente a Deus?
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g) Quais são os sons que se destacam no poema? De que
forma contribuem para sua compreensão?

h) Observe a forma como o poema foi organizado. Como
se chama essa estrutura? Como ela se constitui?

i) O ritmo é uma característica marcante em poemas. Para
criar esse efeito, muitos autores escrevem poemas cujos
versos têm o mesmo tamanho, ou seja, o mesmo número
de sílabas. Releia a terceira estrofe do poema e conte as
sílabas de cada verso até a última sílaba tônica. Quantas
sílabas há em cada verso?

Mencionar que poemas com o mesmo número de sílabas
em cada verso são chamados regulares. Durante a aula,
desenvolver o conceito de eu-lírico (sujeito de papel, pessoas –
“máscaras” – que o autor assume para escrever, ser ficcional).

Após a análise do poema, discutir as características da obra
de Gregório de Matos observadas na leitura dos poemas já
trabalhados.

Questão-síntese

Escreva sobre os temas e o estilo da obra de Gregório de
Matos.

5ª AULA

• Atividade introdutória à recepção do texto

Conversar sobre as relações na sociedade em que vivemos:
trabalho, família, escola... Há igualdade nas relações sociais?
Há marginalizados? Quem? Quem os marginaliza? Há pessoas
com mais poder? Como você se sente, como adolescente, nessa
sociedade?

• Leitura compreensiva e interpretativa do texto
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Ler os textos, em voz alta, e discutir as questões propostas.
As atividades serão dirigidas, ou seja, a professora e o grupo
trabalharão juntos durante toda a aula.

TEXTO 1

[...] A primeira coisa que me desedifica, peixes, de
vós, é que vos comeis uns aos outros. Grande escândalo é
este, mas a circunstância o faz ainda maior. Não só vos
comeis uns aos outros, senão que os grandes comem os
pequenos. Se fora pelo contrário, era menos mal. Se os
pequenos comeram os grandes, bastara um grande para
muitos pequenos; mas como os grandes comem os
pequenos, não bastam cem pequenos, nem mil, para um
só grande. [...] Olhai, peixes, lá do mar para a terra. Não,
não: não é isso o que vos digo. Vós virais os olhos para os
matos e para o sertão? Para cá, para cá: para a cidade é
que haveis de olhar. Cuidais que só os Tapuias se comem
uns aos outros? Muito maior açougue é o de cá, muito
mais se comem os brancos. Vedes vós todo aquele bulir,
vedes todo aquele andar, vedes aquele concorrer às praças
e cruzar as ruas; vedes aquele subir e descer as calçadas,
vedes aquele entrar e sair sem quietação nem sossego?
Pois tudo aquilo é andarem buscando os homens como
hão-de comer e como se hão-de comer.

Morreu algum deles, vereis logo tantos sobre o
miserável a despedaçá-lo e comê-lo. Comem-no os
herdeiros, comem-no os testamenteiros, comem-no os
legatários, comem-no os acredores; comem-no os oficiais
dos órfãos e os dos defuntos e ausentes; come-o o médico,
que o curou ou ajudou a morrer; come-o o sangrador
que lhe tirou o sangue; come-o a mesma mulher, que de
má vontade lhe dá para mortalha o lençol mais velho da
casa, come-o o que lhe abre a cova, o que lhe tange os
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sinos, e os que cantando o levam a enterrar; enfim, ainda
o pobre defunto o não comeu a terra, e já o tem comido
toda a terra. Já se os homens se comeram somente depois
de mortos, parece que era menos horror e menos matéria
de sentimento. Mas para que conheçais a que chega a
vossa crueldade, considerai, peixes, que também os
homens se comem vivos assim como vós. [...] Vede um
homem desses que andam perseguidos de pleitos ou
acusados de crimes, e olhai quantos o estão comendo.
Come-o o meirinho, come-o o carcereiro, come-o o
escrivão, come-o o solicitador, come-o o advogado, come-
o o inquiridor, come-o a testemunha, come-o o julgador,
e ainda não está sentenciado, já está comido. São piores
os homens que os corvos. O triste que foi à forca, não o
comem os corvos senão depois de executado e morto; e
o que anda em juízo, ainda não está executado nem
sentenciado, e já está comido.

(Sermão de Santo Antônio aos Peixes, pregado na
cidade de São Luís do Maranhão em 1654, VII-VIII-IX)

Questões

a)Retome o título do Sermão. Você conhece a história que
deu origem ao título desse Sermão?

b) Pe. Antônio Vieira usa a história de Santo Antônio para
construir seu sermão, fazendo uma paródia. No sermão de
Vieira, quem toma o lugar de Santo Antônio, enunciador
do sermão? E quem são os peixes (ouvintes)?

c) No sermão, o autor compara o comportamento humano
ao comportamento de um animal. Que animal é esse? Em
que aspecto o ser humano se assemelharia a esse animal?

d) Qual é o sentido do verbo “comer” no texto?

e) No primeiro parágrafo, lemos: “Não só vos comeis uns
aos outros, senão que os grandes comem os pequenos. Se
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fora pelo contrário, era menos mal.” Explique o sentido dessa
afirmação, de acordo com o texto.

f) No segundo parágrafo, o autor apresenta dois exemplos
que confirmam sua tese sobre o comportamento humano.
Que exemplos são esses?

g)Vieira afirma que os brancos são mais cruéis que os índios
Tapuias (1º parágrafo) e que os corvos (2º parágrafo).
Explique por quê.

h) O autor não utiliza apenas exemplos e comparações para
convencer seu público. Ele também utiliza recursos de
linguagem, como:

(   ) antíteses

(   ) questionamentos dirigidos ao ouvinte

(   ) musicalidade

TEXTO 2

Os senhores poucos, os escravos muitos; os senhores
rompendo galas, os escravos despidos e nus; os senhores
banqueteando, os escravos perecendo à fome; os senhores
nadando em ouro e prata, os escravos carregados de
ferros; os senhores tratando-os como brutos, os escravos
adorando-os e temendo-os como deuses; os senhores em
pé apontando para o açoite, como estátuas da soberba e
da tirania, os escravos prostrados com as mãos atadas atrás
como imagens vilíssimas da servidão e espetáculos da
extrema miséria. Ó Deus! Quantas graças devemos à fé
que nos destes, porque ela só nos cativa o entendimento,
para que, à vista destas desigualdades, reconheçamos
contudo vossa justiça e providência! Estes homens não
são filhos do mesmo Adão e da mesma Eva? Estas almas
não foram resgatadas com o sangue do mesmo Cristo?
Estes corpos não nascem e morrem, como os nossos? Não
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respiram com o mesmo ar? Não os cobre o mesmo céu?
Não os aquenta o mesmo Sol?

(Sermão Vigésimo Sétimo)

Questões

a) No Sermão Vigésimo Sétimo, Vieira prega contra a
escravidão dos indígenas pelos colonos portugueses. No
trecho que lemos, ele destaca a desigualdade entre a
situação do indígena escravizado e de seu senhor através
de oposições. Cite três dessas oposições.

b) Como chamamos essa construção baseada na relação
entre contrários?

c) Qual foi a pontuação utilizada nas oposições?

d) Após descrever a injustiça da escravidão dos indígenas, o
autor procura convencer seu interlocutor da igualdade entre
escravos e senhores. Que argumentos ele utiliza?
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Estudando o Parnasianismo...

 [...] Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma

tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta,

pobre ou terrível, que lhe deres:
Trouxeste a chave?

Repara:
ermas de melodia e conceito

elas se refugiaram na noite, as palavras,
ainda úmidas e impregnadas de sono,

rolam num rio difícil e se transformam em desprezo.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE
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e)Releia as quatro últimas linhas do texto. Que recursos de
linguagem o autor utiliza para despertar a consciência de
seus ouvintes?

Tarefas para a próxima aula

Pesquisar quem foram Gregório de Matos e Padre Antônio
Vieira. Trazer os resultados de sua pesquisa por escrito.

Trazer imagens que respondam à questão: por que o homem
“grita” hoje? Essas imagens serão utilizadas na montagem de um
painel.

E) Ampliação do horizonte de expectativas (1 aula)

6ª AULA

Montar um painel sob o título “Por que o homem ‘grita’
hoje?” Utilizar as imagens trazidas pelos alunos.

Após a montagem, questionar:

• Que temas aparecem no painel? Por que inquietam o ser
humano?

• Há relação entre os textos que lemos e esses temas?
Qual(is)?

• Qual é o sentido de ler textos barrocos, diante desse painel?

Proposta 1
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Solicitar aos alunos que elaborem três ou quatro frases para
sintetizar o sentimento da turma, diante das situações
presentes no painel, e as fixem junto às imagens.

Questão-síntese (para entregar no final da aula)

Durante as últimas aulas, lemos e discutimos textos barrocos.
Comente a atualidade desses textos: faz sentidos lê-los hoje? Por
quê? Explique.

Referências

MATOS, Gregório de. Obra poética. Rio de Janeiro: Record, 1990. v.
1.

MATOS, Gregório de; WISNIK, José Miguel. Poemas escolhidos. 6.
ed. São Paulo: Cultrix, 1993.

TAVARES, Hênio. Teoria literária. Belo Horizonte: Itatiaia, 1978.

TEXTOS de Vieira. Disponível em: < http://wsl.cemed.ua.pt/
textosvieira/>. Acesso em: 1º nov. 2007.

VAGALUME: o site de letras mais completo do Brasil. Disponível em:
<http://vagalume.uol.com.br/titas/a-melhor-banda-de-todos-os-
tempos-da-ultima-semana.html>. Acesso em: 5 out. 2007.

Como explorar, hoje, textos pertencentes ao
Parnasianismo? Como torná-los compreensíveis ao leitor
contemporâneo? Para buscar um caminho de estudo
do Movimento, a professora-estagiária Luciana Idiarte

Soares criou estratégias de leitura de poemas da época,
intercalando-os com textos mais contemporâneos. Foram
estabelecidas ainda relações temáticas entre as poesias de
autores parnasianos e românticos, para que os alunos
reconhecessem diferenças entre esses períodos literários,
sem esquecer a questão primordial dessas análises – que
textos os nossos estudantes têm o direito de conhecer?

Nessa perspectiva, a professora-estagiária quis não só
tornar os textos conhecidos, mas também estimular o gosto
pela poesia e pela literatura, mediante leitura
compreensiva e interpretativa dos poemas do período
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• Explicar aos alunos que, aqui, Cecília Meireles chama o
poema de canção. Discutir com o grupo as três questões abaixo:

• O eu-poético aponta duas características para a poesia.
Quais são elas? O que elas significam?
• De acordo com o eu-poético, quais são as
características desse poeta?
• O que é um motivo? Explique por que o poema se
chama “Motivo”.
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• Falar sobre a vida e obra de Fernando Pessoa e apresentar
o poema “Autopsicografia” (10 minutos).

• O que você compreende a partir da leitura dos
quatro primeiros versos?

O poeta é um fingidor.
Finge tão completamente
Que chega a fingir que é dor
A dor que deveras sente.

• O que pode significar a expressão “dor lida”?
• A dor do leitor é a mesma do poeta? Por quê?
• O que cria uma oposição com a razão? E por que

existe essa oposição?

• Após o fechamento das atividades sobre o poema de
Fernando Pessoa, dizer aos alunos que eles responderão a duas
perguntas sobre o que é poesia e fazer poético e as entregarão
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no final da aula (20 minutos – essas questões envolvem a
habilidade de síntese).

Perguntas:
1) Em sua opinião, como Cecília Meireles e Fernando Pessoa
veem o fazer poético? Há pontos semelhantes entre eles?
Quais?

2) E você, como entende o processo de fazer poesia ou
letra de música? Quais elementos são importantes para que
a poesia ou letra de música seja considerada com boa
qualidade?

Aula 2

Atividade introdutória à recepção do texto

• Fazer a leitura dos poemas trabalhados na aula anterior e
questionar aos estudantes: Quais características percebem
ser utilizadas principalmente na poesia, ou seja, que estão
presentes nessas construções? (rimas, figuras de linguagem,
forma...). Os poemas evidenciam preocupação com a forma
do poema? Ou há uma preocupação maior com o conteúdo
poético? Na sequência, discutir se os poetas devem ser
rigorosos quanto à forma da poesia ou devem ser livres para
escrever no formato que acham conveniente? Por quê?
• Logo após, informar aos alunos que eles iniciarão o estudo
de um período literário chamado Parnasianismo. Lembrar
que esse movimento caracterizava-se, sobretudo, pelo
extremo rigor formal e que ele aconteceu em paralelo à
prosa realista/naturalista.

• A professora entrega a todos uma cópia do poema a seguir
e o lê em voz alta. A seguir, os estudantes responderão à
primeira atividade.
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Leitura compreensiva e interpretativa do texto

• A seguir estão as primeiras estrofes, de um total de 30, do
poema “Profissão de fé”, de Olavo Bilac.

1) A seguir estão escritas palavras que fazem parte do poema
de Bilac e, na sequência, alguns enunciados que definem essas
palavras. Complete o espaço que antecede o enunciado com a
palavra adequada.

• Camartelo

• Alvo
• Cinzel
• Cingir
• Limar

• Altear
• Lavor
• Becerril
• Capitolino

• Atene
• Rubim
• Ônix
• Engasta

Antigo artesão romano.

Erguer, elevar.

Rodear, cercar; prender ou ligar em volta.

Região italiana famosa por seus mármores, mais brancos
e mais puros que os outros. Era o mármore preferido,
por exemplo, por Michelângelo.

Instrumento de aço, cortante numa das extremidades e
usado especialmente por escultores e gravadores.

Recinto especial, cofre ou caixa para guardar as relíquias
de um santo.

Martelo agudo ou com gume de um lado e redondo ou
quadrado em outro, e que é usado para desbastar pedras.

Relativo a Capitólio, colina romana e templo nela erigido
em honra a Zeus, o deus dos deuses.

Artesão que fabrica joias com metais e pedras preciosas.

Na mitologia grega, era a deusa dos combates militares
e da sabedoria. Representava o aspecto intelectual da
guerra.

Variedade de ágata entre cujas camadas se observa
sensível variedade de cor. Mármore com camadas
policrômicas.

Embutir ou encravar em ouro, prata, etc. Encaixar.

Forma erudita de trabalho.

Branco, puro, límpido.
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• Relicário
• Carrara
• Ourives

Aula 3
• Corrigir a questão nº 1 e ler o poema novamente. Continuar

a realização das atividades do poema “Profissão de fé” e, após o
término, corrigi-las.

2) O poeta define sua “profissão de fé”, isto é, os seis
princípios artísticos. A respeito dessa questão, responda:
a)A que o poeta se compara na 4ª e 5ª estrofes? Por quê?
b) Considerando a qualidade e o tipo do uso dos
materiais citados no poema, que ideia o poeta revela ter
a respeito do valor e da função da poesia?
c) De acordo com as 7ª, 8ª, 9ª e 10ª estrofes, como é o
trabalho do poeta parnasiano?
3) Os parnasianos defendiam o princípio da “arte pela
arte”. Como isso pode ser visto na 11ª estrofe do poema?
4) a) Rima é uma repetição de sons na terminação de
dois ou mais versos. Retire do poema alguns exemplos
desse elemento da poesia.
b) Como podemos classificar as rimas desse poema?
5) A repetição de determinadas consoantes em um
poema é chamada de aliteração. Esse fenômeno acontece
no poema acima? Se, sim, como? Que efeito isso pode
gerar?
6) Qual a função do conectivo “assim” no verso 49?
7) A quem se refere o verbo do verso 29? Com que
sentido ele foi utilizado?
8) Esse poema é considerado um manifesto parnasiano.
Por quê?

Desgastar ou polir.

Forma erudita de rubi.
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9) Explique o título “Profissão de fé”. Qual a sua relação
com o tema do poema?
10) Que elementos da mitologia são encontrados no
poema?

Após o exercício, em grande grupo, construir um esquema
com as principais características do Parnasianismo.

• Busca pela perfeição formal;
• Vocabulário culto;
• Gosto pelo soneto;
• Rimas raras;
• Racionalismo, contenção das emoções;
• Presença da mitologia;
• Arte pela arte.

Aula 4

Atividade introdutória à recepção do texto

• Comentar com os alunos que os Parnasianos também
tinham um gosto pelas descrições, mas o que é descrever?
(o que será visto no poema que eles lerão). Mostrar a eles
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um vaso e solicitar que o descrevam. Um aluno do grupo
anotará no quadro a descrição para efetuar a discussão
acerca do texto produzido. Informar-lhes que um poeta,
chamado Alberto de Oliveira, escreveu um poema
descrevendo um vaso. A seguir, a professora lê o poema
com expressividade.

Leitura compreensiva e interpretativa do poema “Vaso

grego”

Atividades

1) Busque no dicionário o significado das seguintes
palavras: áureo, esvazada, colmada, lavor, ignota,
canora. Reler o poema, a partir do significado dos termos.

2) Segundo os parnasianos, o uso da ordem indireta
enobrecia a poesia. Reescreva a primeira estrofe deste
poema colocando os versos em ordem direta:
Esta de áureos relevos, trabalhada
De divas mãos, brilhante copa, um dia,
Já de aos deuses servir como cansada,
Vinda do Olimpo, a um novo deus servia.

3) Identifique, no poema, as seguintes características do
estilo parnasiano:
I) descritivismo;
II) retomada de motivos greco-romanos;
III) uso de vocabulário refinado.

4) Em geral, o poeta parnasiano não se deixa levar pelos
sentimentos para não prejudicar o caráter técnico da sua
composição poética. Podemos observar essa concepção
no soneto “Vaso grego”?
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5) O poeta parnasiano tende a fazer uso moderado de
metáforas e de imagens. Podemos observar isso no soneto
em estudo? Explique.

6) Nesse soneto, o eu-poético preocupa-se em transmitir
uma mensagem ao seu leitor, ou apenas escreve um
poema que prima pela forma? Explique.

Referência

BILAC, Olavo. Obra reunida. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997.

MEIRELES, Cecília. Poesia completa. 4. ed. Rio de Janeiro: Nova Aguilar,
1993. p. 109.

OLIVEIRA, Alberto de; CAMPOS, Geir (Org.). Poesia. Rio de Janeiro:
Agir, 1959. p. 22-23.

PESSOA, Fernando. Obra poética. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Aguilar,
1969. p. 164.
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Estudando o Pré-Modernismo e o

Modernismo...

A linguagem dá voz aos narradores que
tentam nos dizer quem somos; a

linguagem constrói com palavras a
realidade e seus habitantes, dentro e fora

dos muros da sociedade; a linguagem
providencia histórias que contam mentiras

e histórias que dizem a verdade. A
linguagem evolui conosco, torna-se débil
ou poderosa conosco, sobrevive ou morre

conosco.

ALBERTO MANGUEL
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A professora-estagiária Fabiana Branchini dispunha
de um período de aula por semana, o que, de certa forma,
prejudicou o andamento das atividades, pois o tempo
disponível era muito breve para que se fizesse uma
reflexão sobre a natureza e a polissemia de um texto
literário e ainda houve feriados no dia em que ocorreria
a disciplina. Frente à disposição da carga horária da escola,
a proposta apresentada sugere uma quebra na leitura do
conto. O texto foi dividido em partes e, em cada uma
delas, o aluno teve a oportunidade de ler e desenvolver
questões de compreensão daquele trecho. Os objetivos
da unidade giram em torno da decodificação e
compreensão dos elementos simbólicos do texto, assim
como a percepção de características do Pré-Modernismo
e a instrumentalização para a leitura literária, que atinja
a fruição do texto.

Apresentaremos, aqui, a sugestão de leitura e a análise
do conto “O homem que sabia javanês”, de Lima Barreto.
O percurso metodológico para a proposta segue
orientações de Juracy Saraiva (2001).

Proposta 1
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PROPOSTA DE ATIVIDADE (para dois períodos de aula)

1º momento: Antecipação de leitura

• Perguntar o que sugere o título do texto. Fornecer dados
de publicação, mencionar a época e o autor, investigar o
que os alunos inferem a partir disso.

2º momento:

• Escuta do conto gravado em CD e oralizado por Pedro
Paulo Rangel (2001).
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4º momento:

• Alunos recebem folha com as seguintes atividades para
responder individualmente:

Obs.:  os exercícios nesse momento privilegiam a
compreensão analítica do texto.

1. Substitua as expressões abaixo por palavras ou termos
equivalentes, sem prejudicar o sentido do texto:

a)  bacharel (linha 5):

b)  burocrático (linha 14):

c)  perambulando (linha 38):

d)  hieróglifos (linha 39):

e) afinco (linha 44):
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f) patriotismo (linha 53):

g)  animosamente (linha 60):

h)  desleixo (linha 77):

i) arrogantes (linha 86):

j) fatigados (linha 92):

k)  trôpego (linha 94):

l) peculiar (linha 105):

2. De que forma podemos entender as seguintes
expressões, de acordo com o texto:

a) belas páginas de vida (linha 15):

b) os “cadáveres” (linha 29):

c) mastigando letras (linha 38):

d) a engolir o meu “a-b-c” malaio (linha 43):

e) Ao cabo de dois dias (linha 65):

f) como dentaduras decadentes (linha 80):

g) cabelo de algodão (linha 84):

h) arquitetei uma mentira (linha 106) :

3. No conto, foram dadas três alternativas de significado
para algumas palavras. Escolha a opção em que o sentido
fica mais coerente com o texto.

4. Os personagens demonstram em alguns momentos
malandragem e em outros, ingenuidade. Que palavras
ou expressões nos mostram isso? Podemos encontrar
algumas entre as linhas 1 e 13. Entre 48 e 51, entre 60 e
65 e entre 115 e 121.

5. Onde o conto acontece? Que elementos no texto nos
falam do cenário.
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Aulas 2 e 3

1º momento: correção das atividades propostas na aula
anterior.14

14 A atividade de correção de certa forma permite a retomada do enredo do conto.
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2º momento: será feita a audição do restante do conto,
novamente com o CD.

3º momento:

• Os alunos responderão às atividades a seguir, relacionadas
à compreensão e interpretação do texto literário.

ATIVIDADES:

1. Substitua as expressões abaixo por palavras ou termos
equivalentes, sem prejudicar o sentido do texto:

a) abdicou (l.118)

b) talismã (l.139)

c) prole (l. 146)

d) alfarrábio (l.158)

e) assombro (l.168)

f) outrem (l.174)

g) impingi-as (l.177)
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h) extático (l.178)

i) regalada (l.181)

j) cousa (l.183)

k) fealdade (l.187)

l) por ora (l.201)

m) cachola (l.210)

n) jargão (l. 215)

2. De que forma podemos entender as seguintes
expressões, de acordo com o texto:

a) Às portas da morte (linha 136)

b) fabriquei minha vida (linha 137)

c) tinham orvalhado (linha 143)

d) à laia de quem (linha155)

e) o doce barão (linha 185)

f) pôs as mãos às cadeiras (linha 198)

g) e fez-me uma deixa no testamento (linha 208)

h) Pus-me com afã (linha 209)

i) citei a não mais poder (linha 222)

j) abalei para Paris (l. 230)

k) Bacteriologista eminente (linha 256)

3. No texto foram dadas três alternativas de significado
para algumas palavras. Escolha a opção em que o sentido
fica mais coerente com o texto.

4. Você acredita que o personagem se sentia
envergonhado ou orgulhoso do que fazia? Justifique sua
resposta com algum trecho do texto.

5. Em alguns momentos a sorte parece auxiliar o
personagem. Cite um acontecimento em que ele não é
descoberto graças à sorte.
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6. Você acredita que esse tipo de acontecimento teria
lugar no mundo de hoje? Por quê?

Obs.: Não consta, nesta proposta, atividade relativa à
transferência e aplicação, em virtude de que a unidade tem
continuidade com o estudo do conto “Cabelos compridos”, de
Monteiro Lobato.

Referências

BARRETO, Lima. Contos [CD-Musical]: / 2001 – CD Musical. In:
BARRETO, Lima; RANGEL, Pedro Paulo. Lima Barreto: contos. Rio de
Janeiro: Luz da Cidade, 2001. 2 discos sonoros.
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BARRETO, Lima. O homem que sabia javanês e outros contos. São
Paulo: Nacional, 2004.

A proposta da estagiária Morgana Larissa Sage busca
apresentar diferentes gêneros textuais, priorizando textos
literários do Pré-Modernismo e do Modernismo da
Literatura brasileira. O fio condutor da proposta de ensino
é a representação da mulher. A professora-estagiária
trabalhou com obras de poesia e conto, a fim de refletir
não apenas sobre questões de compreensão e interpretação
do texto em si, mas também pensar a literatura como forma
de expressão que se inter-relaciona com o mundo, e torna-
se perceptível por meio da palavra, que é “degustada” na
leitura.

A seguir, apresentaremos, na íntegra, a unidade
planejada para seis horas-aula. Trata-se de um trabalho
em que uma aula está diretamente relacionada com as
outras, ou seja, são diferentes textos que se ligam pela
mesma temática.

Proposta 2
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Esta unidade de ensino segue a orientação
metodológica que mescla Saraiva (2001) e Aguiar e
Bordini (1988).

1º momento:

Fazer um breve comentário sobre literatura, elucidando,
em diálogo com os alunos, questões referenciais: para que
serve? O que é? Onde ela se encontra? Quem tem acesso?
Além disso, possibilitar a exposição da opinião dos alunos
sobre a disciplina, diagnosticando suas preferências. Durante
a conversa, expor diversos gêneros textuais, literários e não
literários (conto, crônica, história em quadrinhos, e-mail,
ata, bilhete...), mostrando que a literatura faz uso do texto
de forma artística, como um construto de identidade
humana é arte que, muito além de ser estudada e
interpretada, deve ser “deliciada”.

2º momento:

A fim de proporcionar e/ou ampliar o conhecimento dos
alunos sobre o escritor Mário de Andrade, primeiramente
contextualizar o ambiente da época em que ele produziu
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sua obra. Após, distribuir e ler para os alunos o poema “Moça
linda bem tratada”, do referido autor, que mostra uma nova
perspectiva literária cuja exposição do ser humano como
homem, como cidadão, como figura social, é desnudada e
muito criticada.

3º momento:

Propor, para compreensão e entendimento do poema, as
seguintes questões:

a) Quem são as figuras sociais que o autor destaca em
seu texto?

b) Buscando no dicionário, dê sinônimos equivalentes
para os seguintes termos:

I) grã-fino:

II) coió:

III) filo:

IV) plutocrata:

c) Qual(is) consoante(s) mais se repete(m) na última
estrofe? Você identifica alguma relação entre a repetição
da consoante e o significado do texto?

Obs.: ao corrigir essa questão, lembrar a aliteração,
retornar o conceito e fazer a interpretação da presença
dessa figura de linguagem no poema (sua relação com
bomba, invasão).

d) O poema de Mário de Andrade expõe uma
linguagem coloquial. Identifique em que versos isso
acontece.

e) “Moça linda bem tratada” é um texto que deflagra
uma sociedade estruturada em certos valores que se
contradizem entre a tradição e os interesses das pessoas.
Onde podemos encontrar tais antagonismos no texto?
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f) O eu-lírico usa uma figura de linguagem chamada
ironia. Em que versos podemos observá-la?

Obs.: explicar o que é IRONIA, se necessário.

A ironia é um instrumento de literatura ou de retórica
que consiste em dizer o contrário daquilo que se pensa,
deixando entender uma distância intencional entre
aquilo que dizemos e aquilo que realmente pensamos.

Na Literatura, a ironia é a arte de gozar com alguém ou
de alguma coisa, com vista a obter uma reação do leitor,
ouvinte ou interlocutor.

Ela pode ser utilizada, entre outras formas, com o
objetivo de denunciar, de criticar ou de censurar algo.
Para tal, o locutor descreve a realidade com termos
aparentemente valorizantes, mas com a finalidade de
desvalorizar. A ironia convida o leitor ou o ouvinte a
ser ativo durante a leitura, para refletir sobre o tema e
escolher uma determinada posição.

g) Que tipo de crítica social podemos observar nesse
texto de Andrade?

h) Com base no texto lido, hipotetizando um ambiente
de Semana de Arte Moderna, faça um poema criticando
figuras sociais do nosso tempo. Para isso, procure
utilizar uma das figuras de linguagem estudadas
(aliteração ou ironia).

4º momento:

Propor aos alunos a leitura de um conto de Mário de
Andrade, “Vestida de preto”. A partir, primeiramente de seu
título, provocar um brainstorm, elencando no quadro as
ideias prévias levantadas em aula e mostrando o caráter
polissêmico da linguagem. A partir disso, suscitar o que o
título pode dizer, descrevendo diferentes sentidos e,
consequentemente, situações sociocomunitárias em que
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seria usado. Dessa forma, levantar os acarretados semânticos
prévios dessa expressão.

5º momento:
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Em função de o texto ser um pouco mais longo do que os
que, possivelmente, os alunos trabalham em sala de aula,
fazer uma leitura do texto orientada pela professora e
subdividida em três partes. Com certa dramaticidade,
conduzir a leitura com interrupções explicativas, a fim de
que o conto não se torne cansativo.

Leia o texto:

6º momento:

Solicitar que os alunos respondam às questões propostas, a
fim de entenderem a primeira parte do texto.
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Responda às seguintes questões sobre a primeira parte do
texto “Vestida de preto”:

1) A primeira parte do conto “Vestida de preto” expõe
uma fase muito importante no desenvolvimento humano.
Que fase é essa? Que características físicas e psicológicas
podem ser destacadas de uma pessoa nessa época da vida?

2) Na segunda e terceira linhas do texto, o narrador fala
sobre um “grande amor […] que brotou aos três anos e
durou até os cinco mais ou menos”. Com relação a essa
citação, quem o narrador amou naquela época? Por quê?

3) O pronome “aquilo” (l. 14) resgata uma ideia
apresentada pelo narrador no parágrafo em que esse termo
se encontra. Resuma essa ideia.

4) Tia Velha aprovava o “brincar de família” para evitar
“correria e estragos” em sua casa, “aquela casa sem jardim”
(l. 18). Que brincadeiras seriam essas? Enumere algumas
lembrando-se da sua infância.

5) Na l. 37-38, o autor se autocorrige no seguinte trecho:
“Crime não, ‘pecado’.” Essa correção mostra em que
sistema religioso sua família vive. Qual é? Por quê?

6) Da l. 52 a l. 64, o narrador deixa seus pensamentos
ficarem transparentes na narrativa, como se estivesse
conversando com alguém ao contar sua história. Copie
do texto essas citações identificando que sinal de
pontuação ajudou você nessa busca.

7) O autor faz uso de algumas metáforas no texto. Que
sentido você estabeleceria para esclarecer o significado
delas no texto? Ou seja, de que outra maneira você
escreveria a mesma informação?
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a) “os olhos de Maria caíram sobre o travesseiro” (l. 34):
   b) “travesseiro ter piedade de mim” (l. 42):

c) “cabeleira explodindo” (l. 49):

d) “famosos cabelos assustados” (l. 49):

e) “silêncio trágico” (l. 53):

f) “veio a noite” (l. 61):

g) “minha boca foi ficando encanudada” (l. 65):

7º momento:

Dividir a turma em dois grupos (meninos e meninas, se for
possível) e propor a produção de dois cartazes grandes. A
intenção é expor para o restante da escola que a obra de
Mário de Andrade é possível para qualquer um ler, pois,
talvez pela primeira vez na Literatura brasileira, em seu
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tempo, esse autor aproximou sua escrita da linguagem
popular.
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Cada cartaz terá como início uma frase do texto, sendo as
seguintes: “Minha impressão é que tenho amado sempre”
(l. 5) e “É engraçado como a perfeição fixa a gente” (l. 71).
Os alunos completarão diferentes sentidos, pois as frases
serão seguidas da conjunção coordenativa “porque”. O
conjunto de frases será exposto no corredor da escola.

8º momento:

Leitura orientada da segunda parte do texto, lembrando,
antes disso, a primeira parte do texto.

9º momento:

Solicitar que os alunos respondam às questões propostas, a
fim de entenderem a segunda parte do texto.

Responda às seguintes questões sobre a segunda parte do
conto “Vestida de preto”:

1) Alguns termos dessa parte do conto podem parecer
diferentes e/ou estranhas ao conhecimento de colégio que
vivemos no momento. Termos e/ou expressões como
“ginásio” (l. 94), “composições de português” (l. 95),
“bombas” (l. 97) e “exames de segunda época” (l. 98).
Pesquise com seus pais e avós o que essas expressões
significam e compare com o sistema educacional atual.
Há muitas mudanças comportamentais ou só os nomes
mudaram?

2) O narrador expõe que estudar era um ato “sem gosto,
muito arrastado” e que ele era um adolescente “cheio de
revoltas íntimas, (pois) detestava estudar” (l. 94-5). Há um
trecho do texto que dá algumas informações sobre o pai
do narrador, o Juca. Construa um esquema com as
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características maternas e paternas que podem ser vistas
no texto.

3) O sexto parágrafo deste trecho expõe uma situação
social típica da época, que se justifica com a última frase
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do parágrafo: “Tudo por dinheiro” (l. 124-5). Você acredita
que os acontecimentos expostos pelo narrador em “Vestida
de preto” ainda acontecem nos dias de hoje? Se sim, são
atitudes com o mesmo formato? Justifique.

10º momento:

Leitura orientada da terceira e última parte do texto,
lembrando, antes disso, as outras partes do texto.

Responda às seguintes questões sobre a terceira parte e
sobre todo o texto “Vestida de preto”:

1) Quanto à estrutura-base do texto:

a) quem são os personagens?

b) quanto tempo dura a história do conto?

c) qual é (ou são) a(s) parte(s) mais excitantes do texto (o
clímax)?
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d) quais são os espaços onde ocorre a história?

e) qual é o tipo de narrador?

2) Existe uma relação entre as vestes de Maria no texto.
Seu primeiro vestido é considerado como “assustado” (l.
56) e o vestido que Maria veste no fim do texto é “preto”
(l. 205). Essas qualidades ajudam a caracterizar as diferentes
fases da vida da personagem?

3) No fim do texto, vemos que os personagens principais,
Maria e Juca, passaram por mudanças bruscas. Como
afirma o narrador, houve uma “transposição de destinos”
(l. 182). Que mudanças foram essas? Explique resgatando
termos do texto.

4) Na l. 158, há a deflagração de uma situação social
muito comum na sociedade, mas que sempre é escondida.
Que situação conflitante é essa?

5) Na linha 168, o narrador se confessa “pela terceira vez
[…] estarrecido neste conto”. Quais são as duas outras
causas do estarrecimento do narrador?
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6) Como você interpretaria a última frase do texto “Vestida
de preto”? O que você acredita ser a “banalidade” (l. 214)
da qual Juca não quis falar explicitamente?

11º momento:
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Estudando o Pós-Modernismo

e a Contemporaneidade...

[...] é comum a todos os narradores o à-vontade com
que se movem pelos vários graus da sua experiência,

como quem sobe e desce uma escada. Uma escada que
leva até às profundezas da terra e se perde nas nuvens, é

a imagem de uma experiência coletiva para a qual,
mesmo o choque mais violento de cada experiência

individual – a morte – não representa qualquer
escândalo ou barreira.

WALTER BENJAMIN
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Numa tentativa de comparação entre aspectos temáticos
dos textos, solicitar aos alunos que esquematizem
semelhanças entre o texto “Vestida de preto” e o poema
“Mulher em todos os tempos”.

A unidade teria continuidade com o estudo de outro poema:
“Mulher em todos os tempos”, de Murilo Mendes.

Referências

ANDRADE, Mário de. Moça linda bem tratada. In: ______. Poesia
completa. Edição crítica de Dileia Manfro. Belo Horizonte: Itatiaia,
1987.

ANDRADE, Mário de. Vestida de preto. In: LOPES, Telê. Os melhores

contos de Mário de Andrade. São Paulo: Global, 1988.

A proposta da professora-estagiária Natália Brambatti

Guzzo é proporcionar o contato dos alunos com
diferentes contos da Literatura brasileira que explorem o
humor e a ironia, e assim instrumentalizá-los a
perceberem as estratégias de construção do texto literário,
como a ficcionalidade, a literariedade, os elementos da
narrativa e também as críticas sociais que permeiam as
narrativas. Para isso, Natália utiliza três contos: “O homem
nu”, de Fernando Sabino, “Uma galinha”, de Clarice
Lispector, e “Passeio noturno”, de Rubem Fonseca. As
atividades de compreensão e interpretação das propostas
visam ao aprimoramento da leitura do texto, tendo como

Proposta 1
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base a percepção das peculiaridades da obra literária, e,
com isso, a fruição estética.

A seguir, apresenta-se com base na proposta de estudo
na íntegra. Tal proposta vale-se de orientação
metodológica de Aguiar e Bordini (1988) e de Saraiva
(2001).

PROPOSTA DE ATIVIDADE

1. DETERMINAÇÃO DO HORIZONTE DE EXPECTATIVAS

Em conversa com a professora titular a respeito das
preferências literárias dos alunos, a professora estagiária foi
informada de que a turma não parece gostar mais de um ou
outro gênero literário. A professora titular observou que mitos,
textos de humor e de mistério são bem-aceitos, assim como o
são obras de outros gêneros literários. Devido à mudança de
turma e de horários, não foi aplicado um questionário para
averiguar as preferências dos alunos e, portanto, a seleção de
texto tentou contemplar a percepção da professora da escola.

2. ATENDIMENTO DO HORIZONTE DE EXPECTATIVAS

Operacionalização (texto “O homem nu”):

1. A professora pergunta aos alunos se eles já passaram (ou
conhecem alguém que tenha passado) por uma situação
constrangedora e que, depois de algum tempo, ao ser
contada para outras pessoas, tornou-se engraçada.

2. A professora conta a história de um casal de ingleses que
foi passar um dia na França e acabou se perdendo, voltando
à Inglaterra seis dias depois do início da viagem.

3. A professora lança as seguintes questões:

– Vocês acham que situações de humor podem ser
planejadas (isto é, tem hora para acontecer) ou acontecem
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em momentos inesperados (ou seja, simplesmente
acontecem)?

– O que, para você, torna uma situação engraçada?

3. RUPTURA DO HORIZONTE DE EXPECTATIVAS

4. A professora afirma que situações cotidianas inusitadas e
engraçadas podem ser tema de contos e de outros gêneros
literários, como crônicas, poemas e romances. A professora
escreve o título do conto a ser lido (“O homem nu”) no quadro
e conta um pouco sobre a vida e a obra do autor, Fernando
Sabino. Em seguida, pergunta aos alunos:

– O título do texto é “O homem nu”. O que vocês acham
que a história vai contar?

– Pelo título, vocês imaginam que seja um conto de
mistério, de terror, de humor, de aventura...?

– Será que a história se passa numa cidade ou no interior?

– Será que, além do homem nu, existem outros
personagens?

– Será que a história se passa pela manhã, à tarde ou à
noite? Se acontecer à noite, o que podemos imaginar a
respeito do homem nu, especialmente se ele estiver à solta
em uma cidade?

– Será que o narrador também é personagem do texto?

5. A professora distribui as fotocópias do conto para os alunos
e realiza a leitura do texto em voz alta. Após a leitura, a professora
lança os seguintes questionamentos:

– O conto tem relação com nossas expectativas?

– Que efeitos o conto provoca no leitor?

– O homem nu tem nome?

– Há diálogos ao longo do texto?
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6. A professora convida os alunos a lerem o conto
novamente; dessa vez em silêncio, e distribui-lhes o questionário
apresentado a seguir para ser respondido:

a) Quem são os personagens do conto? Qual é o
personagem principal? Retire do conto trechos que
caracterizem a personalidade desse personagem.

b) No conto, há um personagem que auxilia o homem nu
e personagens que se opõem a ele. Relacione os
personagens abaixo (coluna da esquerda) à sua
característica com relação ao homem nu (coluna da
direita):

(1) Maria, a esposa   (    ) Personagem auxiliar

(2) Velhinha              (   ) Personagem opositora

c) Maria, ao longo do conto, torna-se um personagem
opositor ao homem nu? Justifique sua resposta com trechos
retirados do texto.

d) Observe o diálogo: “– Olha, que horror! – Não olha
não! Já pra dentro, minha filha!”, e diga de que
personagens são essas falas. Qual é a função desses
personagens no conto?

e) Onde se passa o conto? Como esse(s) lugar(es) é(são)
descrito(s)? A descrição é longa e detalhada?

f) A história do conto dura pouco ou muito tempo? Em
que período do dia ela acontece?

g) O narrador do conto também é personagem ou ele
narra o conto com certo distanciamento?

h) No início do conto, o homem comunica uma decisão
à Maria, sua esposa. Que decisão é essa? Como ela afeta o
rumo da história?

i) Com o auxílio das palavras abaixo, elabore um resumo
do conto. Não se esqueça de apresentar os fatos na ordem
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em que eles ocorreram e de apontar os momentos de
angústia pelos quais o homem nu passou.

MANHÃ – PÃO – ELEVADOR – VELHINHA –
APARTAMENTO (DO HOMEM NU)

j) O homem nu, no conto, passa por momentos de
confusão e pânico e, mais tarde, de alívio. Retire do conto
um trecho que aponte que o personagem está confuso e
outro que indique que ele se sente mais aliviado.

CONFUSO __________________________________

ALIVIADO ____________________________________

k) Se o conto se passasse em outro lugar e em outro tempo
e tivesse outras personagens, seu efeito seria o mesmo?
Justifique sua resposta.

l) No fim do texto, há uma ironia. Identifique-a e explique-a.

7. A professora também apresenta aos alunos questões de
interpretação acerca da narrativa:

m) Como era a vida do homem nu? Como era seu
relacionamento com Maria?

n) O homem nu não tem nome. Aponte razões para essa
escolha do autor.

o) O homem nu, no conto, não conseguiu fugir do
cobrador, pois quando pensou que quem batia à porta
era a polícia, lá estava o sujeito para cobrá-lo. De acordo
com o que você leu no texto e com seu conhecimento de
mundo, é possível afirmar que muitas vezes a natureza
parece conspirar contra daqueles que procuram esconder
alguma coisa? Você acha que é aconselhável assumir
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compromisso com a verdade ou esconder-se atrás de uma
mentira?

p) Onde está o humor no texto? Em que trechos?

8. Na leitura das questões, após sua resolução, a professora
tece comentários a respeito dos elementos das narrativas e
acrescenta questões para serem discutidas. Na letra a), pergunta:
O homem nu é descrito fisicamente? Por que vocês acham que
ele não é descrito fisicamente? Na letra e), pergunta: O conto se
passa numa cidade grande, numa cidade pequena ou no interior?
Que trechos do texto indicam isso? Na letra f), indaga: Em que
época se passa o conto? Como se pode concluir isso? Na letra
k), pergunta: Se o homem nu continuasse na história, como ela
seria? Se o homem nu passasse a “homem vestido”, a história
perderia seu sentido?, e comenta que, se o homem deixasse de
estar nu, o conto perderia seu caráter inusitado.

9. Depois de as questões serem conferidas, a professora
indaga aos alunos o que eles conhecem sobre Kafka e o “Regime
do terror”, que são citados no conto. Apresenta dados sobre o
texto e o autor como sugestão de leitura, visando à ampliação
de leituras dos estudantes.

Operacionalização (“Uma galinha”):

1. A professora inicia a conversa discorrendo sobre animais
de estimação. Propõe perguntas, como:

– Vocês têm animais de estimação? Quais? De que espécie?

– Quais são os animais de estimação mais comuns?

– Vocês conhecem alguma pessoa que tenha um animal
de estimação exótico?

– Vocês teriam um animal exótico?

– Vocês consideram vacas, galinhas, ovelhas, porcos como
animais de estimação?
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2. A professora anuncia que o conto que será lido a seguir
se chama “Uma galinha”, de Clarice Lispector. A professora
comenta brevemente sobre a autora e suas obras e depois
pergunta aos alunos:

– Qual deverá ser a temática do texto? Será que é um
texto de mistério, de humor, de aventura...?

– Quais poderão ser os personagens do texto?

– Onde e quando será que se passa a história?

– Será que o narrador também é personagem do texto?

– Será que a galinha é um bicho de estimação no conto?

3. A professora distribui as fotocópias do conto entre os
alunos. A professora lê o conto em voz alta (ou pede que alguns
dos alunos o façam).

4. Após a leitura do conto, a professora lança as seguintes
perguntas:

– O conto condiz com nossas expectativas?

– Que efeitos o conto provoca no leitor?

5. A professora entrega o seguinte questionário aos alunos,
após estes realizarem uma nova leitura, dessa vez silenciosa, do
conto.

a) A galinha pode ser considerada personagem do conto?
Como seu temperamento é caracterizado?

b) A galinha tem momentos de apatia e de sobressalto.
Retire do texto um trecho que indique apatia e outro que
indique sobressalto.

A P A T I A
______________________________________________
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 SOBRESSALTO
__________________________________
c) A galinha é comparada a um galo pelo narrador. Na
tabela abaixo, enumere os elementos dessa comparação.

GALINHA                                  GALO

d) Como se comportam os demais personagens com
relação à galinha? Qual a reação deles quando a galinha
põe o ovo?

e) Em que cenários se desenrola a narrativa? Como esses
cenários são descritos pelo narrador?

f) Os acontecimentos narrados no conto duram um só
dia ou duram mais tempo? Justifique sua resposta com
expressões de tempo presentes no texto.

g) No final do conto está a expressão “até que um dia”. É
possível, com base nessa expressão, afirmar quanto tempo
se passou desde o início da narrativa?

h) O narrador participa da história?

i) Organize os itens a seguir na ordem em que estes são
narrados no conto, a fim de montar um pequeno resumo
da história.

(  ) A galinha foi adotada pela família, escapando da morte.

(  ) O pai da família saiu no encalço da galinha.
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(  ) A galinha voou para o telhado de uma das casas
vizinhas.

(  ) A galinha estava encolhida num canto da cozinha.

(  ) A galinha botou um ovo.

(  ) A galinha foi morta.

(  ) A galinha foi capturada e levada de volta para a cozinha.

k) Após botar o ovo, a galinha chocou-o “abotoando e
desabotoando os olhos”. O que esse trecho aponta, quanto
ao comportamento da galinha?

6. Em seguida, a professora distribui as seguintes questões
de interpretação:

k) Por que, no início do conto, está a afirmação “Era uma
galinha de domingo”?

l) A galinha estava “inconsciente da vida que lhe fora
entregue”. Explique esse trecho, indicando o que a galinha
poderia ter feito para continuar viva.

m) Explique a ironia do trecho “Sua única vantagem é
que havia outras tantas galinhas que morrendo uma
surgiria no mesmo instante outra tão igual como se fora
ela mesma”, relacionando-o à última frase do texto (“Até
que um dia mataram-na, comeram-na e passaram-se
anos.”)

n) A família deu nome à galinha? Isso indica que ela era
ou não era considerada como animal de estimação?

o) Se a galinha fosse uma pessoa, como ela se comportaria?
Qual seria a reação dos outros seres humanos com relação
a ela?

4. QUESTIONAMENTO DO HORIZONTE DE
EXPECTATIVAS

Operacionalização (“Passeio noturno” – Parte 1):

1. A professora pergunta aos alunos:
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– Vocês conheceram pessoas que parecem ser o que na
verdade não são?

– Vocês concordam com o ditado “Dinheiro não traz
felicidade”?

– Vocês concordam com o ditado “As aparências
enganam”?

– Vocês acham que, em média, as pessoas ricas são mais
felizes que pessoas de classe média ou baixa?

– Como você definiria uma pessoa hipócrita?

2. A professora anuncia que o conto que será lido na aula é
“Passeio noturno” – Parte 1, de Rubem Fonseca. A professora
tece breves comentários sobre a vida e a obra do autor. Em
seguida, pergunta:

– O que vocês esperam com a leitura desse conto?

– Esse será um texto de terror, humor, aventura, suspense...?

– O que poderá acontecer nesse passeio noturno?

– Quais serão as personagens envolvidas?

– Será que o conto se passa numa cidade grande, numa
cidade pequena, no interior?

3. A professora distribui as cópias do conto entre os alunos
e realiza a leitura em voz alta.

4. Após a leitura, faz as seguintes questões:

– O texto está de acordo com nossas expectativas?

– Que reações o texto provoca no leitor?

– O texto perturbou vocês de alguma forma?
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5. A professora pede que os alunos façam uma leitura
silenciosa do conto e respondam ao seguinte questionário:

a) Quem é o narrador do conto? Qual é a relação dele
com os demais personagens?

b) Retire do conto trechos que indiquem como era a vida
do narrador e de sua família.

c) Retire do conto frases, expressões ou palavras que
apontem o nervosismo do narrador e frases, expressões
ou palavras que indiquem que ele está mais calmo.

NERVOSO

CALMO

d) O narrador passa de nervoso a calmo ao longo do
conto. Indique em que trecho do texto ocorre essa
transformação.

e) A história se passa no eixo CASA-PASSEIO-CASA. Com
base nesses elementos, elabore um pequeno resumo do
conto.

f) “Ao ver os pára-choques salientes do meu carro, o
reforço especial duplo de aço cromado, senti o coração
bater apressado de euforia.” Que relação essa frase tem
com o desfecho do conto?

g) Quanto tempo dura a história do conto?

h) Como os diálogos são apresentados ao longo do texto?

6. A professora também apresenta as seguintes questões
de interpretação:

i) Você acha que na família do narrador há amor ou o
relacionamento entre as pessoas envolve outros interesses?
Justifique sua resposta com um trecho retirado do conto.
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j) O ditado “As aparências enganam” se aplica a esse
conto? Explique.

k) O conto apresenta várias ironias. Aponte algumas dessas
ironias e explique-as.

l) Pode-se dizer que o narrador é hipócrita? Por quê?
Podemos entender a hipocrisia também como
característica da família do narrador e da sociedade?

m) O humor utilizado em alguns trechos do texto é um
pouco diferente. Como o humor é construído no texto?
Que efeitos ele provoca no leitor?

7. A professora apresenta o seguinte exercício, para a
comparação dos três contos lidos durante a unidade:

5. AMPLIAÇÃO DO HORIZONTE DE EXPECTATIVAS

Após a leitura dos contos e a realização de exercícios de
compreensão e interpretação sobre eles, a professora convidará
os alunos a desenvolverem uma das seguintes atividades:

A) Faça um conto de humor, utilizando-se de um dos
temas a seguir:
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– A personagem principal viaja a um país estrangeiro sem
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conhecer a língua dos habitantes desse país. Ela precisa
pegar um ônibus para uma localidade vizinha, mas
entende mal as placas da estação e toma o ônibus errado,
indo parar em um local totalmente diferente.

– A personagem principal compra um gel para cabelos
da marca mais barata e, na noite em que ela precisa
arrumar os cabelos para ir a uma festa, o produto queima-
lhe os fios da raiz às pontas. A personagem, então, tem de
arranjar uma maneira de consertar o estrago feito pelo
gel.

– Em um jogo de futebol, o personagem principal, que é
funcionária da limpeza do estádio, é confundida com o
jogador mais importante do time da casa. O personagem
tenta explicar que não é o jogador, mas, como este não
aparece para a partida (por um motivo qualquer), forçam-
no a entrar em campo assim mesmo.

Lembre-se de acrescentar em seu conto os elementos da
narrativa: personagens, tempo, espaço, narrador e o
enredo.

B) Escolha um dos três contos lidos em aula e crie uma
continuação para ele. Você poderá inventar outros
personagens, e o conto poderá se passar em outros
espaços e tempos. Lembre-se de que seu conto deve
remeter ao conto original, para que o leitor possa associar
um ao outro.

C) Reescreva o final de um dos três contos lidos. Se
escolher “O homem nu”, parta da cena em que a velhinha
avista a personagem principal nua no corredor do prédio.
Se escolher “Uma galinha”, parta do momento em que a
galinha bota o ovo que a salva da morte. Se escolher
“Passeio noturno”, parta do trecho em que a personagem
principal atropela a mulher que caminhava pela rua.
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Contos estudados:

Palavras de síntese temporária...

Como instrumentalizar o estudante do Ensino Médio para
ler literatura? Acreditamos que o estudante só poderá ser um
leitor se conseguir entender, significar o que está sendo lido.
Não basta a esse aluno decodificar o texto ou ainda lê-lo como
se estivesse lendo um texto informativo.

O estudante tem o direito de ler literatura, mas, para pôr
em prática esse direito, deve entender o funcionamento desse
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objeto artístico. As propostas aqui apresentadas têm a intenção
de mostrar uma vivência realizada por um grupo de estudantes
de Letras da Universidade de Caxias do Sul. A meta dessas
propostas, como já foi apontado, era propiciar ao leitor a
interação com textos fundamentais da Literatura brasileira
(respeitando a solicitação de autor ou período literário indicado
pelo professor da turma). Essa interação é intencional, planejada
pelo professor visando a instrumentalizar o estudante para
conhecer o funcionamento do texto, perceber e ainda produzir
sentidos para cada texto lido. Podemos afirmar que as unidades
partem de textos mais acessíveis e almejam o estudo de outros
mais complexos ou, ainda, que tentam respeitar o processo de
entendimento do texto pelo leitor, partindo de atividade de pré-
leitura, seguida de leitura, que corrobora ou não as hipóteses
levantadas para o texto. As ações de compreensão abrangem
dois momentos: primeiro, a analítica, que busca conhecer
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peculiaridades do funcionamento do texto, como o vocabulário,
as relações entre orações, entre outros. O segundo é a
compreensão sintética. De posse de aspectos da microestrutura
do texto, o estudante é desafiado a entender a totalidade do
texto, a síntese, no caso da narrativa, por exemplo, a relação
entre as personagens, o papel da configuração do cenário para
a realização da trama, entre outros. Por último, almeja-se que o
estudante atualize o texto no contexto de recepção, ou seja,
traga dados temáticos e estruturais e pense o texto hoje, na sua
vida, no seu entorno.

As propostas não são definitivas; ao contrário, são o resultado
de um momento de prática pedagógica vivenciada na
Universidade. Não tem, portanto, o desejo de ser uma receita,
apenas apresentam uma maneira de vivenciar o texto literário.
A exposição da experiência é tanto um desejo de contribuir,
como também o  de ouvir outras vozes, no sentido de qualificar
uma prática. Num mundo marcado por tantas inquietações, em
que os alunos estão habituados a ouvir e ler textos informativos
e não literários, temos que nos desafiar e encontrar caminhos
para que, cada vez mais, a escola seja o espaço em que a voz
do texto literário ecoe forte. Se literatura é um direito dos seres
humanos, ajudá-los a ler e a entender esse objeto artístico é um
dever também da escola.

As histórias podem alimentar nossa mente, levando-
nos talvez não ao conhecimento de quem somos, mas
ao menos à consciência de que existimos – uma
consciência essencial, que se desenvolve pelo confronto
com a voz alheia. (Alberto Manguel).

A organização curricular de uma escola diz respeito à
decisão sobre saberes que devem ser destacados e/ou silenciados.
Mesmo com orientação legal acerca da construção do currículo
escolar e, consequentemente, do conhecimento e da cultura a
ser priorizada, cada estabelecimento pode criar estratégias que
visem ao atendimento das necessidades percebidas em sua
realidade. Nesse sentido, constata-se que o estudante lê pouco
e parece entender menos ainda, haja vista os resultados de
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avaliações externas. Se a leitura, de um modo geral, é uma
habilidade que a escola não tem conseguido efetivar, a leitura
literária fica ainda mais à margem do processo de formação de
um leitor autônomo. Algumas ações, no entanto, têm sido
realizadas e revelam que é possível motivar o estudante do Ensino
Médio a ler textos literários. Este texto, por exemplo, propõe-se
a apresentar um relato de experiência educacional e analisá-lo.

1 Literatura como componente curricular

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB),
Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, junto com o Plano
Nacional de Educação (PNE) constituem o suporte para a os
caminhos que deve seguir a educação brasileira. A LDB, em seu
artigo 35, orienta o Ensino Médio como consolidador dos
conhecimentos adquiridos na etapa anterior de escolaridade –
Ensino Fundamental –, possibilitando o prosseguimento dos
estudos, preparando o educando para o trabalho e para a
cidadania, de modo que ele se constitua como sujeito autônomo,
ético, de pensamento crítico e capaz de dar continuidade ao
seu aperfeiçoamento. Nesse contexto, os Parâmetros Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) pretendem ser um
conjunto de orientações para que as escolas possam
redimencionar os seus currículos, a fim de buscar uma formação
geral dos educandos, de acordo com as demandas
contemporâneas. Também propõem o desenvolvimento de
competências e de habilidades básicas, bem como a
configuração de condutas que promovam a participação dos
jovens de maneira ativa, crítica e criativa nos contextos sociais
em que estão inseridos.

Imbuídos desses objetivos e levando em conta a diversidade
de objetos de estudo necessária ao Ensino Médio na atualidade,

15  Sobre o projeto, vários estudos foram realizados e divulgados. Destaca-se, em
especial, a dissertação “Leitura de clássicos no ensino médio: possibilidades de
cognição”, de Sabrine Elma Heller, disponível em: <http://www.unisc.br/portal/
images/stories/mestrado/letras/dissertacoes/2008/sabrine_heller.pdf>.

16  Os docentes que desencadearam o projeto foram Elizabeth Schmitz; Lovani Volmer
e Sabrine Elma Heller e a Escola é parte integrante da Universidade Feevale.
<www.feevale.br/escoladeaplicacao>.
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face às mudanças no conhecimento e aos respectivos
desdobramentos (mudanças nas relações sociais, nas relações
de produção, nos avanços tecnológicos), os parâmetros estão
organizados nas áreas do chamado “novo currículo”: Linguagens,
Ciências da Natureza, Matemática e Ciências Humanas. Os
diversos componentes foram assim reunidos por se constituírem
a partir de objetos de estudo comuns, favorecendo a
interdisciplinaridade, princípio indicado pelas determinações
legais como fundamental para a educação básica. Almejam-se
as relações entre conteúdos de ensino e situações de
aprendizagem, de estabelecimento de interações entre as
diversas disciplinas do currículo e a realidade pessoal e social.
A busca é por uma educação de base que proporcione o
desenvolvimento pessoal estruturado por componentes das
linguagens, ciências e tecnologias, além dos históricos,
sociológicos e filosóficos.

O caminho é apontado como alternativa em um mundo
em constante mudança, para o qual se prepara mais do que
sujeitos de saberes: a prática em sala de aula deve visar a sujeitos
de aprendizagens que acessem com liberdade e propriedade os
bens culturais, com aptidões para relacionar seus saberes,
conferindo-lhes sentido.

No que diz respeito à Literatura, almeja-se que abranja a
formação ética e estética, ou seja, o texto literário não deve ser
tratado apenas como mais um dos gêneros textuais a serem
abordados na escola. Quando os PCNEM trazem esse estudo
como uma forma organizada de recuperar “as formas instituídas
de construção do imaginário coletivo, o patrimônio
representativo da cultura e as classificações preservadas e
divulgadas, no eixo temporal e espacial” (1999, p. 47), revelam
o enfoque histórico ao ensino da Literatura, privilegiando a
periodização literária em detrimento do estudo da literatura

17 A escola onde o Projeto foi idealizado é ciclada. Assim, essa etapa corresponde ao
2º ano do Ensino Médio.
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como arte, isto é, como manifestação da identidade e da
multiplicidade do ser humano.

Ter na leitura da Literatura um viés unicamente histórico
é, salienta-se, relegar-lhe um espaço restrito de possibilidades
na formação dos sujeitos-aprendentes. Em virtude dessa
problemática, surgiu o projeto A Literatura sai da casca, a seguir
apresentado.

2 Literatura na escola: o projeto “A Literatura sai da casca”15

No ano de 2002, as professoras de Língua Portuguesa e de
Literatura da Escola de Educação Básica Feevale – Escola de
Aplicação16 implementaram uma proposta diferenciada de leitura
literária; estavam cansadas de constatar que os alunos apenas
liam resumos de obras literárias. Cientes de que seu ensino não
podia se restringir à transmissão de regras gramaticais ou a estudos
com características das épocas literárias, buscavam alternativas
para suas aulas. Era o início do projeto A Literatura sai da casca,
um festival de cinema e literatura vinculado especificamente às
disciplinas de Língua Portuguesa e Literatura.

Para iniciar o trabalho, foi proposta a leitura de contos de
Machado de Assis aos alunos da segunda etapa do primeiro ciclo
do Ensino Médio.17 O projeto ocorreu com esse nível escolar
por iniciarem o estudo da Literatura no ano anterior e,
consequentemente, apresentarem determinados pré-requisitos
para a efetivação do trabalho, como entendimento da
diversidade de gêneros literários, conhecimentos mínimos acerca
das funções da linguagem, sobre o contexto em que a obra
escolhida se encontrava, entre outros.

Os alunos foram orientados a ler o máximo de contos
possíveis durante certo prazo – cerca de um mês – e selecionar
um que mais tivesse lhes despertado interesse, qualquer que
fosse a natureza dessa escolha. A maioria das leituras foi
extraclasse, mas, a cada semana, privilegiou-se um período para
a leitura em sala de aula, no qual foi possível acompanhar o
avanço – ou não – dos estudantes, fazer intervenções frente às
dúvidas, orientar sobre outros textos, além de entendimento do
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vocabulário e do contexto. Entre essas leituras, estudou-se a
contextualização histórica e alguns elementos característicos da
obra de Machado, mais precisamente de seus contos, o que
também contribuiu para a seleção das narrativas a serem lidas.
Aspectos como quem era o narrador do conto, como ele se
colocou na narração, o que sobre o ser humano estava em
enfoque na narrativa, qual recorte da sociedade era proposto
pelo escritor e, em especial, a reflexão sobre o que um texto
escrito há tanto tempo teria a nos dizer na atualidade conduziram
as discussões e os debates em sala de aula, preparando para o
passo seguinte.

Depois das reflexões descritas, os alunos foram desafiados a
contar a história lida valendo-se de outro gênero textual: o roteiro
cinematográfico. Frente a isso, assistiu-se a trechos de filmes, a
cujos roteiros se teve acesso (parte de roteiros), fazendo
comparações entre a história lida e a assistida. Instrumentalizados
para a elaboração de roteiros, os estudantes, em duplas, criaram
seus próprios, podendo adaptar o conto machadiano escolhido
para épocas e situações diferentes das utilizadas no texto original.
Esses roteiros passaram por uma reescrita orientada pelas
professoras, buscando corrigir possíveis lacunas na “recontagem”
da história, o que poderia ocorrer na transposição de um gênero
textual para outro. O que se objetivava, cabe salientar, era a
apropriação do texto lido, mediante a criação de outro, no qual
se pudesse refletir sobre e transformar os sentidos que a leitura
pudesse gerar.

As produções, depois da reescrita, foram socializadas com
a turma, atividade a partir da qual se fez, do total de roteiros
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produzidos, em cada turma, a escolha de dois, para serem, então,
efetivados em produção cinematográfica. A partir daí, as turmas
envolvidas dividiram-se em equipes de produção: diretores,
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atores, figurinistas, cenografistas, de trilha e efeitos sonoros, de
apoio, de busca de patrocínio – a filmagem e edição foram
terceirizadas –, além de um grupo responsável pela elaboração
do cartaz de divulgação do filme. Seguindo um cronograma de
filmagem e edição, finalizou-se o trabalho de meses, visto que a
atividade inicial de leitura foi feita entre março e abril,
terminando o acabamento das produções audiovisuais no final
de outubro.

O encerramento anual do projeto – nesse ano denominado
Cinemachado – aconteceu com dois eventos abertos à
comunidade escolar e em geral: uma noite de estreia e outra de
premiação. Nessa última, foram contemplados os vencedores
em categorias anteriormente divulgadas aos alunos e avaliadas
por um júri composto de pessoas das mais diversas áreas ligadas
à cultura e educação: artistas, músicos, professores, sociólogos,
jornalistas, entre outros. Nesse processo, o texto literário
apresentou uma face dupla: a leitura-escritura, já que a
adaptação da linguagem literária para a cinematográfica
ampliou diversas formas de conhecimento, utilizando-se da

18 As obras lidas e exploradas entre 2007 e 2009 abrangiam literatura nacional e
estrangeira, tanto ficção como relatos. Destacam-se: Estação Carandiru, de Drauzio
Varella; Falcão, meninos do tráfico, de Celso Athayde e MV Bill; Cristiane F., 13

anos, drogada e prostituída, de Kai Hermann e Horst Rieck; Diário de Anne Frank,
de Anne Frank; Muito longe de casa: memórias de um menino soldado, de Ishmael
Beah; Cidadão de papel, de Eduardo Galeano; O futuro da humanidade, de
Augusto Cury; Depois daquela viagem, de Valéria Polizzi; Feliz ano velho, de
Marcelo Rubens Paiva; O diário de um adolescente, de Jim Carroll; Capitães da
areia, de Jorge Amado; O centauro no jardim, de Moacir Scliar; O Ateneu, de Raul
Pompéia; O cortiço, de Aluísio de Azevedo; Normalista, de Bernardo Guimarães;

A Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo; Dom Casmurro, de Machado de
Assis; Ana sem terra, de Alcy Cheuiche; Cidade de Deus, de Paulo Lins; As meninas

da praça da alfândega, de Sérgio Caparelli; Caminhando na chuva, de Charles
Kiefer; O grito dos mudos, de Henrique Schneider; Adeus, China: o último bailarino
de Mao, de Li Cunxin; Na natureza selvagem: a dramática história de um

aventureiro, de John Krakauer. Cabe destacar que o aluno também era incentivado
a contribuir para essa lista, com sugestões de leituras que julgasse pertinente às
temáticas abordadas.
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Figura 4 – Banner da edição Outros olhares.

Figura 3 – Banner da edição Opus Homini.



• 144 •

palavra e da imagem como ferramentas de criação dos roteiros
que, por sua vez, também se transformaram em objeto de leitura.

Dado o alcance do Projeto na comunidade escolar – até
mesmo alunos que, no ano seguinte, retornaram das férias com
leituras feitas, sem orientação direta dos professores ou
obrigatoriedade – organizou-se um segundo festival, também
voltado à obra de Machado de Assis (Fig. 1), seguindo os mesmos
passos: leitura, roteirização, pré e pós-produção de curtas-
metragens, exibição.

Entre 2004 e 2006, alteraram-se os autores utilizados, o que,
consequentemente, modificou o nome do festival,
respectivamente: Simões Lopes Neto (Cinetchê – Contos e lendas
do sul, fig. 2), Érico Veríssimo (Cinetchê – O tempo e o vento) e
Luis Fernando Verissimo (Cinebah – crônicas em geral),
mantendo os procedimentos anteriormente descritos.

Figura 1 – Banner do projeto – edições Cinemachado

Figura 2 – Capas de banners de curtas produzidos a partir dos
contos “Contrabandista”, “O jogo do osso”; “Os cabelos da
china”, de Simões Lopes Neto.

19 As obras lidas e trabalhadas nesse ano foram de Henrique Schneider, escritor
hamburguense, (http://www.henriqueschneider.com/home/?pagina=biografia), o
que possibilitou, além de encontros com o autor para discussão de sua obra, seu
olhar sobre as releituras realizadas pelos alunos, experiência significativa para
alunos, professoras e escritor.
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Como uma das características do processo de ensino e
aprendizagem é a flexibilidade, a proposta inicial sofreu
alterações em 2007; os alunos foram desafiados a conhecer e se
apropriar de outra perspectiva dentro do audiovisual: o
documentário. O que se pretendia era a renovação do projeto,
intensificando a participação e o envolvimento dos alunos no
processo de criação. Além disso, em vista do acesso a diversas
ferramentas tecnológicas de que se dispõe, buscou-se um
aprofundamento do seu uso, saindo de um estado passivo, de
meros receptores do produto dessas tecnologias, a uma posição
ativa, de ação-reflexão-ação. Apesar dessa mudança, a literatura
não foi mera coadjuvante no processo; os alunos foram
orientados a ler obras de diversos estilos que ilustrassem questões
sociais no decorrer dos tempos, bem como fundamentassem a
reflexão.18 Perceber como os mais variados tipos humanos foram
e são retratados, qual é o lugar das chamadas “minorias” no
universo literário, as mudanças de uma época para outra e,
pensando na contemporaneidade, a vida real exposta em livros
eram algumas das diretrizes do projeto nesse formato, que levou
o nome de Opus Homini, justamente por focar  a “obra do
Homem” (Fig. 3).

Em 2008, com parcerias importantes para o processo de
estudo, desenvolvimento e produção dos documentários, a
ação estabeleceu-se como projeto de extensão, passando a se
chamar Outros olhares (Fig. 4), com a possibilidade de estender
as produções realizadas ainda mais à comunidade. As entidades
retratadas ou entrevistadas nos documentários, por exemplo,
receberam a produção audiovisual para promover debates em
seus locais de origem – bairros, associações, escolas.

No ano seguinte, as parcerias continuaram, assim como o
“outro olhar” para as questões sociais, a princípio ignoradas por
serem apenas olhadas, não percebidas. Entretanto, pela
liberdade que a criação literária possibilita, os alunos voltaram
a produzir curtas, dialogando os textos lidos com a realidade
local.
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Em 2010,19 mesmo com mudanças no quadro de
professores, a edição Outros Olhares teve continuidade, o que
comprova que o projeto faz parte da rotina dessa escola e
independe das pessoas que o coordenam. A semente lançada
germinou e, por oito anos, foi adubada, cuidada, podada e,
quando necessário, replantada pelas mesmas professoras, que,
inicialmente, apenas procuravam alternativas de trabalho para
as suas aulas de Língua Portuguesa e Literatura. Nesse sentido, é
possível comprovar que a leitura literária extrapola a recepção
passiva para configurar-se em uma atividade participativa do
leitor, pois dá espaço à pluralidade de vozes, contribuindo para
a formação de sujeitos autônomos e criadores.

Ao longo do ano, sempre que possível, os demais
componentes curriculares envolveram-se, contribuindo com
discussões, pesquisa, informações a respeito das temáticas
escolhidas. Além disso, pais e outros profissionais da instituição,
cujo trabalho pudesse contribuir para as reflexões, fizeram parte
das atividades de suporte. Em especial, destaca-se Arte-educação
(composição de cenários e sensibilização), História, Sociologia
e Filosofia (estudo das sociedades, suas relações de poder,
compreensão do homem e da cultura, contextualização histórica
das épocas em que ocorrem as narrativas literárias, entre outros),
disciplinas do Técnico em Publicidade (criação de banners,
edição dos curtas), disciplinas do Técnico em Informática
(mostra paralela de desenhos animados, criação de espaço
virtual, assessoria), disciplinas do Técnico em Contabilidade
(extinto desde 2006 – controle dos patrocínios para pagamento
das edições).

Além disso, no ano seguinte à produção audiovisual, os
alunos passaram a escrever sobre suas experiências e sentimentos
em relação ao trabalho feito; esses textos se juntam e formam
um livro chamado Nos bastidores: da tela ao prazer da escrita.
Faz-se uma noite de lançamento da obra, evento em que um
convidado especial fala sobre todo o processo de criação que o
projeto envolve. Esse convidado pode ser, como já aconteceu,
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um jornalista, um escritor da região, uma autoridade
educacional, entre tantas possibilidades de interação. Esses
profissionais também são convidados a escrever o prefácio do
livro, o que contribui para a valorização da obra coletiva.

Nesse processo, a leitura e a escrita efetivaram-se com
significação, não se reduziram a atividades de avaliação escolar
para um único receptor. Ampliaram-se para um processo de
autoria, de comunhão de ideias, para além das paredes das salas
de aula. Houve a possibilidade de se olhar para o mundo de
forma diferente, sob outro ponto de vista, partindo de e
chegando à produção cinematográfica, uma produção cultural
humana contemporânea e que conquista especialmente os
jovens.

Considerações finais

Optar por uma proposta de estudo de literatura, centrada
na leitura de textos a partir de foco predeterminado como, por
exemplo, em temas, rompe intencionalmente com a tendência
historicista e tem contribuído para a vivência da leitura literária.

Nessa proposta, para que pudessem traçar metas e estruturar
o trabalho pedagógico, antes de tudo, foi preciso que as
professoras buscassem informações e leituras que contribuíssem
para a atividade. Além disso, pelo fato de trabalharem com um
gênero textual diverso do que habitualmente é utilizado em sala
de aula – requer uma série de conhecimentos técnicos –, foi
preciso se dispor a aprender, o que é crucial para o processo
educativo. Isso, com certeza, as colocou em uma posição
privilegiada no ofício docente, sem a mítica tradicional de serem
as detentoras do conhecimento. Além disso, o fato de se
mostrarem dispostas e abertas à aprendizagem sobre, por
exemplo, as técnicas para produção audiovisual ou a novas
leituras de contos é, acima de tudo, valorizar o conhecimento,
provando que ele sempre se abre em novos horizontes à medida
que se avança na aprendizagem.

Pensando nessa trajetória, tanto de ano a ano como ao longo
de cada um, busca-se qualificar o estudo da Literatura, sendo
apresentada, entre tantas definições, por meio da palavra escrita,
leitura e imagem. Esses aspectos são contemplados com
propriedade no desenvolvimento das atividades envolvidas no
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